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Passado » pr lmeirta tema-

uis que abalaram o coração dos 

brasileiros com a catástrofe que 

vitimara 59 jovens estudantes, 

ao preclpitar-se no rio Turvo o 

ânibus que os conduzia aoa fee-

tejoa do centenário da cidade 

de Barretoa, já podemos ao ali-

zar, embora d i i tante da resli-

dade, a brutal idade do choque 

que ferira a alma doa pai«, pa-

rentea, amigos, colegaa a de 16-

da a populeçfio da próspera ci-

dadã de S l o Joet do R io Preto. 

A repercussfio da hacatombe 

transbordou doa noticiários pa-

ra todo o território nac iona l 

Eia poucas horas Já a tristeza 

cobrira de crepe oa lares visi-

tados pela morte de filhos que-

ridos, cavando um vácuo pro-

iundo no coração dos pala Aa 

mies brasileira) solidarizaram-

ie com • efl iç lo daa m i e s de-

sesperadas, aentindo as metrnsa 

lõrea, chorando aa mesmas lá-

* r l w 

Cinquenta a aove jovens, tfio 

i êdo ceitadoa pe la imorte . dei-

ta ram uma lacuna lmpreenchl-

vel, roubando aos pais n l o aó 

• felicidade de vê-los mais tar-

de em posições dignas na vida 

social, bem como arraneadosao 

serviço da pátria, futuros ele-

mentos q u * tanto promet iam no 

compO de tódat as atividade», 

para torná-la cada vez mala 

próipera, culta e humanitár ia ! 

A morte n i e ferira apenas 

aoa genttorea doa rapaaea que, 

naquêle dia fatal, (eliaea a des-

preocupados. com a a lma em fes-

ta, a Cantar e a sortir, encon-

traram o termo da exlstêocla. 

O torr to onde nasceram cobriu 

se de luto, chorou a perda de 

psraonalidadaa promissoras que 

seriam em d ls i do futuro pos-

s u i d o r « de anerf laa novaa, ele-

mentos atu ntes no progresso 

da terra onde sbriram o i olhos 

á luz dos céus brasilelroil Tu-

do foi destruído n u m golpe d» 

minutos! 

Realmente, morrer ca «aurora 

1a t ida .» quando os sonhos ró-

seos acalentam a a lma eapsran 

«Ma da mocidade, provoca na» 

mentes de pouco descortioio 

etpiritual atitudes de revolta 

contra o Poder Supremo, acu-

sendo-O de singular d iver t iu 

em predp l ter na rode dos des-

tinos criaturas Inocentes que 

nenhum ma l prat icaram oos 

poucos anos de existência. 

A t cenas t i o trlstaa que nin-

guém podará p re i enda r duas 

vêzee na vida, perdurar io na 

lembrança da quantos asalstiram 

a exposição ds 89 cadáveres 

com es M l t a acarlando-lhee a-

facas l lv l laa , a m Improvisadas 

at inaras mortuárias. Tudo acon-

teceu como ums imprevista ava-

lanche destruidora, M l a r ruan-

do na tua fúr ia indomável ! 

* * * 

A inda com o corsç io cons-

ternado, n l o podemos nos fur-

tar a algumas conjeturss sôbre 

o Instante do dêaattre. Ninguém 

paderá descrever os detalhes 

tragédia d o Torvo. Ela á la* 

descritível, tesombrosa, lnconae 

lável! Podemos nós, poderá al 

goám de botn tenso, da Imagi-

n a d o Salomênlca, em t l coos-

dêneia , fazer u m a Idéia da mo-

men to psicológico em que o co-

letivo se precipitara na t águas 

do rio empi lhando violentamen-

te dezenas da rapazee, amaa-

aando-oa na queda f«tal?l Po-

a l f u êm fantasiar a Ina la 

leradora doe ocupantes do 

_ jUO ' 

ável, a gritaria na loucura do 
terror, corpot dealroçadoa, mes-
clados de ssngue e de dor. no 
auge de uma cena ineaperadt? 
Cremos que ninguém, por mais 
poderosa imaginação descritiva 
que tenha, poderá fazer u m re-
lato do que se passou. 

N6 i n l o podemos, e damoa 

graças a Deus o n l o p o d e r 

descrevê-lo. Se o tentáisemoe, 

as emoçSes inaopitadas noa im-

pediriam, anulando nossa von-

tade. 

Podemos apenas imag ina r 

assistir em pensamento, ver as 

censa com os olhos da alma, 

medir a sua extensão peloa 

ços da solidariedade humana 

aos que sofrem oa embates do 

destino, ou aejs, a parte que 

cada u m cabe na estrada do 

Calvário como peregrinos da 

existência terrena. 

Servindo-noi do noticiário da 

Imprensa e Rádio, imaginamos, 

naturalmente, o tombar do vei-

culo, submergindo, asfixiando 

lentamente os rapazea enjaula-

dos como ratazanas, n u m a a-

gonia dolorosa, sem possibili-

dade de escaparem. Falamos 

em ratazanas como uma figura 

bastante conhecida. Afirmam, po-

rém, que as ratszanaa a io pro-

vidas dc um sentido especial que 

as fazem pressentir o naugrigio 

levando as a abandonarem o na 

vio tão rápido quanto possivel. 

O a rapazes náo puderam esca-

par á ratoeira em que o veiculo 

se transformara. N á o s ó n ã o 

pressentiram o desastre iminen-

te, como também náo puderam 

se libertar segundos após, do 

esquife flutuante., 

Algum tempo depois, quando 

o této (oi aberto á fôrça de mas 

ssrico, 59 cadáveres foram reti-

rados. estampando nas faces 

congestionadas pela asfixis. um 

ritos dc dor e da espanto! 

Cinquenta e aove jovens que 

minutos antes ri soo e cantavam 

despreocupadoe e felizes, ignora 

vam que no livro dos destinos 

viviam os derradeiros minutos 

nêste mu.ido! 

jeoAo oe eeo-
enisDAoa o* 
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A L L A N KARPEC » 

senoo-os 

deaeap-r, 

veículo, I 

*** 
As mortea súbitss acarretam 

perturbações de várias modalida-

des. Arrancados bruscamente i 

vida material, oa primeiros mo-

mentos sáo de surprêaa, confu-

são e inconsciência do sucedido. 

Oa espíritos colhidos pela morte 

repentina, n l o crêem ter passado 

pelo fenômeno da separsçlo do 

corpo. Continuando vivos, ven-

do, ouviado e Sentindo, n l o com 

preendem como se encontram. A 

perturbação que se segue epóa ás 

mortea violentas, perduram por 

algum tempo, variendo segundo 

o grâu de evoluçio de cada um 

Aos poucos volts ai à realida 

de da situação nova, libertando-

se ds perturbação recobrando 

consciência doa fatoa, buscando 

saudosos o ambiente familiar 

social onde sus ausência é sen 

tida e relembrada. 

A estas horas os espíritos dos 

S t rspazes, possivelmente ainda 

eeterio confusos sem se conve. 

cerem da brusca táudançs de vl 

da por que passaram. 

Em nossas oreçftes continua-

mos a implorar a Deus a Sus 

misericórdia aos Integrantes da 

tragidie do Ho Turvo, e hei 

assim de tédas quantas k d l o 

dilrls mente em qualquer pala do 

mundo, arrebatando eentenae de 

vidas para a vida espiritual. I a 

a assistência doa bons 

«Da liberdade de consciência, 

decorre o direito de livre exa-

me e m matér ia de fé. O Espiri-

t ismo combate a fé cege, por-

que ela impO* ao homem que 

abdique de aue própria razão; 

conaldera sem raiz tóda fé im-

posta, donde o inscrever entre 

sues máximas; N l o ê inabalá-

vel aen lo a fé que pode ence-

rar de frente a raz lo em tódsa 

épeess d a Humanidades. 

A . K . 

Comemoremos dia" 3 ' da 1 ou-

tubro a passagem do 156*. a-

oiversátio do nascimento de 

León Hippolyte Denizard Rival l . 

maia tarde cognominado a bo-

ja conhecido mund ia lmente co-

<no A l l an Kardec. 

Nasceu em L lon . f i lho de 

pala católleoe, fêz seus ettudoe 

no escola de Pestalozzl, Yver-

iun (Su iça) mostrando dêade 

cêdo grande capacidade de es-

t iml laç io , tornando-aa e s a l m 

um dos mala eminentes alunoa 

iêsse célebre prpfesaor. 

C o m aua evo luç io eaplrltutl 

trazia grande Int-ligêncis, com 

que pssaou • auxil iar os pró-

prloa colegat de clatte. 

Fés MUI estudos em pela 

orotestante lent indo e vivendo 

lê tde cêdo oa problemss lnquie 

tantas do campo religtneo, no 

4Ual ta odiaram a até hoje o 

fezem em nnme de Deut . 

Propóe-ae a aolucioná-lot bus-

cando para tal longoa anos de 

'atudos, sem no a ntento conse 

guir encontrar o elemento ln-

llspensável á so luç lo d ê 11 e 

grave problema até q u e lhe 

surgiiae a doutrina dos leplri-

tos da qual ae tornaria o 

Codificador. 

Conc lu ído ! aeua eirados vol-

tou para a f rança , onde fun-

1 o u e ledonou gratuitamente 

cureot de Fl i lca, Qu ímica , As-

tronomia, Anatomia Comparada, 

com Inúmeras obras da cunho 

tldátlco. 

C o m o a eus cursos toram sem-

pre mu l t o concorridos, torneu-

e logo multo conhecido o pro-

fessor Rival l . 

E m meados da 1893 dedlcou-

3/10/1804 — 31/3/1869 

se a examinar os fenómenos 
esplrltae, procurando dêles tirar 
ss deduções lógicaa de fundo 
filosófico, satisfazendo com Isso 
um velho desejo:— a reioluçfio 
do problema rellgloto. 

De iuas pesquisas, orlentadaa 
tempre pelo bom senso * aná-
lise imparcia l doa fatoa. chegou 
a belíssimas conclusões, d a i 

U L M K A R D B C 

espíritos para que o despertar 

dos desencarnados se r e a l i z e 

tranqüilamente, até que um dia 

possam todos comoreenderem a 

soberania da lei de causa e e-

feito que preside o destino de 

tddas s t criaturas. 

Aos pais, colegas, parentes, 

smfgos e mestres, nossa frater-

nal solidariedade. Particularmen-

te l a Mies dos jovens, cujas lá 

grimas a l o cessam de correr nas 

horas tristes da saudade sempre 

preaente. A elaa, ás M i e s sofre-

doras da S i o José do Rio Preto 

Juntamos nosso preito de parti-

cipantes como am gca certos oa 

dor, na hora Incerta da 

J o s é R o s s o 

qua l t raauliaram uma série de 

livros que se tornsram básteoa 

do Espirit ismo 

81o Mes:— o L ivro dos Es-

píritos, que diz respeito á par-

te filosófica, cu ja l . ' e d l ç l o a-

pareceu a 18 da abri l de 1897; 

O L ivro dos Méd i una , relati-

vo á parta exper imenta l e cien-

tlflca, em Jane iro do 1861. 

O Evangelho Segundo o Espi-

ritismo, concernente á parte mo-

rsl (abril de 1884). 

O Céu e o Inferno ou a Jus-

tiça ds Deus, seguado o Es piri 

t lamo ( Agôsto de 1858). 

A Génesis, Os Mtlsgres e ti 

P r ed l ç ó « ( Jane i ro de 1868). 

A Reviste E ' p l r i t i , Jornal de 

estudos psicológicos, periódico 

mensal que teve I n l d o em l o 

de J ene Iro de 1858. 

TAds i aua obr t , tOda a sue 

vida foi plena de lutaa á iduas 

de eacrlficioe. de renúnclss ini-

megtnivels , vencidas graças á 

benfszeja a permanente aaala-

tênda qus f lui dae esferas su-

periores 

Podemoa conatatá-la resumi-

damente n um dos colóquios que 

mant ivera com o «E-pirlto de 

Verdade»:— 

Méd ium Mlle Allnec - 12 de 

j u nho de 1866. 

P — Quais e lo s t cautas que 

me poderiam fazer frtetasar? 

Seria a Insuficiência das mi-

nhas sptldóea? 

R — M o ; maa a enlsslo dos 

reformadoresé cheia de escolhos 

e perigos; e tua é rude; previ-

no* te, porque é ao mundo in-

teiro que se trata de agitar e 

e de transformar. N l o creiai W 

ta seja suficiente publicar u m 

l ivro, dois livros, d e i livros e 

ficares t r toqu l lsmaole am t u t 

casa; n l o , á predae U 

rea no conflito, contra ti se açu-

l a r i o terríveis ódios. Implacáveis 

Inimigos treraer lo e tua perde; 

estsrás exposto i c u t ú n i a , á 

traição me>mo dsquêles que te 

parecer ia mais dedicados; as 

tuas me lhore i InstruçQes ser io 

lmpugnedas e desnaturadas; su-

cumbirás ma i t da u m a vez ao 

pêoo da fadige; em uma palavra, 

é uma luta qua te constante que 

terás de sustentar com o sacri-

fício do teu repouso, d a t u a 

tranqui l idade, da tua saúde e 

mesmo da tua vida, porque tu 

n l o viverás mu l to tempo. Pois 

bem. Mais ds u m recua quando, 

em lugar da uma vereda flori-

da. n l o encontre sob a t u i pés 

sen lo espinhos, sgud ta padres 

e terpentés. Pare tais missões 

n l o basta a Inteligência- £ pre-

ciso antea de tudo, para tgradar 

a Deut , humi ldade, mcdéiUa, 

deslnterfrsse, porque abatem oa 

orgulhosos e oa presunçosos. 

Para lutar contra oa komena, 

á necessário coragem, perseve-

rança e f irmeze Inquebrantável , 

é precito, t ambém, ter prudên-

cia e tato para conduzir as cot-

saa a propósito e n l o compro-

meter-lhes n êxito por medidas 

ou planos Intempestivos; épre-

clao. enfim, devotamento, abne-

gaç lo a eetar pronto para todos 

ot sacrifícios. 

V is que a lua n Isalo se tá 

subordinada I cpadiçBis que 

dependem de ti». 

• ESP ÍR ITO DK V E R D A D E » 

AUtn Kardec experimentou 

duraote a aua excursão pala ter-

ra tóda t at dificuldades preve-

nidas pelo Ei-plilto de Verdade, 

levandn de vencida, g r aç t i aos 

mentorea espliituala que o as-

sistiam c colaboravam no traba-

lho Imenao da Codittcaçlo do 

Espiritismo qne veto implantar 

o Cristianismo Redivivo 

Consolando os aflitos, liber-

tando a» comclênclaa e ensinan-

d o o homem a melhor conhe-

cer-ta a i l mesmo, atrtvéa do 

eatudo e ds prática do bem, 

cumpriu-se e promessa de Je-

sus: «Aquêle consoledor que é 

San to Espirito, que meu Pai 

enviará em meu nome, vos 

ensinsrâ tódaa t t coitas e voa 

fará recordar tudo o que vo» te-

nho dito». (S. J o i o Cap . 14 -V.'!«). 

Desencarnando em S i d a Mar-

ço de 1869, de lx tva a descober-

to a fonte cristalina que te vem 

transformando dia a dia am cau-

dal Imenso, pronta a aailefazer 

oa anaelos de qu tn toeee afl i jam 

pe lo conhecimento de verdedet 

maiores, capezee de nos condu-

zir pela porta estreita do cami-

n h o da perfelçlo que noe con-

doa a Deus. 

J . K a m o n K l b e i r o 
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Q U E P E N A , S E N t í O R ! . . . 
E m Se tembro de 945 reali-

zou-se b p r ime i r a S emana Es-
pirita de J t l z de Fura , M. O.. 
De 2 a 9 doa dia» In ic ia is do 
a M . De um dom ingo a outro. 
Uma pemana da eito diae... 
Cada u m d ia maia che io de 
I r a tem idada exempl i f icada . 

Nunca a» t inha visto movl-

v lmea to eaplrlta tfto envol-

vente, expana ivo e v ivaz . Aa 

reuniões real lzavam-se a m 

amploa t a l ões doa ma iores 

Centros l oca l i , com grande 

entusiasmo e m á x i m a vibra-

ção crista de t o í oa que par-

t i c iparam delaa. 

O número de eaplrltaa que 

super lotaram todoa oa aalSaa 

em que aa efetuaram aa ree-

pect lvae reuniões, a qua l i dade 

a a quant idade daa delega-

ções , oa a isuntos cu idados em 

cada u m a de auaa memoráve l » 

aeaaOaa. o aapirito de conlra-

ternlzaç&o, d e harmonia , de 

camaradagem e de a legr ia «• 

vangé i l ca q u e p redominou 

l empre entra todos, f izeram 

da 1* Semana Eaptrita de 

Jttlz de Fora , um grande a-

oonteolmerto do Eaplr i t iamo. 

Doze cidade« estiveram reu-

nida« em oome de Jesus , pa-

ra pregar • exempl i f icar o 

•eu Evangelho, em espirito e 

verdade. 

Foi s ingu lar a an imador ês-

aa o t a e r o do« apóstolos da 

Cristo. Assim oomo oC r i i t i a -

nlamo, in ic iado com doze o . 

brelro«, dominou a Terra , o 

mov imen to daa Semanaa Es-

piritas con tág ios Minas Oera ia , 

tendo oomo ponto da part ida 

J u l s d e Fora . 

Pena 6 que nfto foram pa 
bi lcadoa o i ana is da 1' . Se 
mana Espir i ta de J u i z de Fo-
ra. 

Tâo edif icante«, q a í o pro-
veitosos, DBO aeriam «leal... 

Reata-nos o consòio de que 
tudo quanto ne la se p tocedeu 
ti c o u eternamente gravado 
no« noasos corações e lnac ri-
to lnde iève lmente no éter do 
Espaço infinito, para aer le-
vado em conta dos pecado-
res seus part ic ipantes, por 
g r aça de Daus. 

Para dar um pál ida Idé ia 
do qne foi ela, baeta reme-
mora r o lo . d ia désas certa-
me. Os outres d ias decorre-
ram no mesmo d i apas lo dés-
I I . 

D ia 2 
Aa 10,30 hora«, na Fanda-

çSo Jofto de Freitas, aal&o re-

{ileto, apesar do mau tempo, 
ol aberta a Semana . 

A mesa que presidio aaea-
sfto de abertura , f i cou ata i m 
conatitulda: profeeaor Leo-
poldo Machado, pres id indo; 
Orwl le Derby Dutra , preil-
dente; prof. José Jorge , de 
Nova Iguaaaú, orador; d i Ca-
l íope Braga de M i r a n d a (1. 
Zuzu) , presidente da Caaa Es-
pirita, encar regada da prece; 
Ali Hal leld, presidente ds Fun-
dação) e J o s é Alves de Oli-
ve i ra , representante da re-
vista espir i ta «A Centelha», 
do jorna l espir i ta «O Lar» e 
da Facu ldade de EatudoaPsl-
qulcoa do R i o de Jane i ro , 

Preoe de abertura leita, 
ouviu-se o h ino da Fund s ç i o 
JoSo de Freitas, cantado pe-
la« ortançaa filbaa das viúvaa 
al( ob r i gadas José Jorge , re-
presentante da Contraternl-
zaç&o Espirita La r de Jesus, 
de Nova Iguaseú, formada 
por doze Centros circunvizi-
nhos, profer ia , entflo, uma su-
bstanciosa conferênc ia . Falou 
no trabalho daa famtllaa eapl-
rltaa colet ivas d isseminada« 
pelo Brasi l , um Abr igo de 
J e a u a, em Belo Horizonte, 
uma F u n d a ç ã o Espir i ta Abei 

«O Sono do Oríão» 
B I B I C A S I L V E I R A 

A noítt t balo! 

A lua Tondante dot espaços 

Sentinela curiosa 

Arregalo tôbre o mundo 

A sua pupila amarelada. 

Sapia... 

Datcobre . . . 

Sob o rendado ia inçaztiro do jardim, 

Cm n a banco de pranUo, 

— Aqu i le menino pobre, 

— Affuále menino irfUo, 

Dormindo sob e tutela de Deua' 

Da rosto doentio. 
Corpo magrela, franzino. 
Pé» descalços. Braços nus 
Dobrados «óbreopeito-formandoe Cruz, 
— Símbolo de «eu destino. 

Até o vento impertinente 
6 oporá delicado 

Carre ja folhas miúdas, 
recendo com evitado, 
A verde co l eh t de reta lhoe, 

sbrigmdo-o do relento! 
• o brisa /agueira 

De M l i t o per/amado, 
Beijo tanta pobrenf 

• no alto do Chi argento, 
A laa oipilante. 

Contínua rondando o mundo, 

Continua oipi ndo o òrfda. 

Que dorme tranquilamente-, 

No regaço dm na tarera I . . . 

Gomes, em Astolfo Dutra, uma 
Fundação Jo&o de Freitas, em 
Ju iz do Fora , uma Escola Je-
sus C i i a to . em Campos, um Lar 
de Jeaus, em Nora Iguaesã, e 
tantas ontraa por al a lém. 

Citou e comentou Mat., cap. 
X X , recordando se de ter to-
mado o bonde S. Mateus n 
20, para conduzir-se a t é á 
Futidaçáo.. . Uma cinti lante o-
rap to , che i a de arroubos e 
de v ibrações emocionais , que 
a todoa suspendeu em êxtase 
profundo. 

José Alves de Oliveira, com 
a pa l av ra v iva , saudou oa es-
piritas loca is em aeu nome e 
no dos seua representados, 
Já citados, e do Orfanato Te-
reza Cr is t ina e Grupo Espiri-
ta Preito a Jeaus. Pondo em 
deetaque*o papel da impren 
«a na dl fuaáo da Doutrina e 
a s ign i f icação das obrae de 
asalstêncla social na exempli-
f icação do Evangelho, lançau 
um veemente apêlo a seu» 
Irmftoa para ampararem cada 
dia me lhor eaaas dnaa alavan-
cas d o E*plrlt lamo — difusão 
a exemplo . 

A prece f inal foi dita peio 
oottfrade Alt Halleld. 

''o pr imei ro d ia d a Semana .a nossa atençBo para a tre-

O dr. Armín io tez a prece da 
a b e r t u r a e aprerentou as 
boas v indas aos visitantes 
concedendo a pa lavra ao o-
rador da noite, professor Joté 
Jorge. Ê«te proferiu ma is uma 
luminosa paleatra, rememo-
rando as Semanas Espiritas 
real izadas em Macaé e Nova 
Iguaaau e rea lçando aa fonte» 
renovadoras da fé que resul-
tam de movimentos como fa-
ses. Augurou que a 2a. Se-
mana Espirita de J u i z de Fo-
ra pudeaae coincidir com o 
lançamento da pedra funda-
mental do Instituto Maria. (Is-
so aconteceu.) Falou do de-
ver que noa cabe de propa-
gar a Doutr ina , da dor e da 
resignaçgo, daa provas a ex-
piações, da just iça da tniserl-
có id l a e da toler&ocla divi-
na« para conosco, do resgate 
de nossas faltas, da s i tuação 
privi legiada dos espir i tas, co-
nhecedores que efio de tndo 
leso. Evocou Efebo e Job . Ci-
tou Paulo, que diase «que as 
coisas Invisíveis têm oe seus 
relativos no muodo visível,» 
pnra conf i rmar q n e a [Orça 
do penaamento para o bem e 

A s 20 horas, no C. & Ua l áo . j pa ra o mal age em r lc>chête 

Humi ldade e Caridade, aob a 
prenldéncia do aeu presiden-
te, dr . A rm í n i o Rêgo de Car-
valho, ladeado pelo« oonfra-
dea José Jorg» , Antenor de 
Souza — de Croinlr . i , José 
d a S i l va Ol iveira a O. Pacbe-
co. relniciaram-se os trabalho« 

«ôbre oa seus autores. Diaeor 

reu sôbre a legenda — Fo-

ra da Car idade n ã o h á salva-

ç lo , lema do verdade i ro crle-

tlanlamo. E estudou ou t ra le-

genda — Trabalho, solidarie-

dade e toler&ocla, de Kardec , 

para terminar c unc l amando 

atenda responsab i l idade do 

Espir i t ismo n a renascença 

«eplr l tual e mora l d a huma-

nidade após gue r r a , o u j a 

aurora v i nha surg indo . 

O dr. A rm ín i o comentou e-

logioBamente a pa lestra do 

noaao I lustre con f rade e for-

mu lou a preoe da encerra-

mento às 21 horaa. 

As águas rolaram: q u i n z e 

anos fugiram. . . 

Depois de ter |ldo a pionei-

ra das Semanae Espir i tas em 

Minas Gera is , e a m a das suas 

melhores prat icantes, ma la de 

1 0 a n o s aeguidoa, l i derada 

nfiase mov imen to pelo seu 

ma io r an imado r , cu j a presen-

ç a indefect íve l tornara-se 

t rad ic iona l , o l endár io Leopol-

do Machado com a sua Carava-

na d a A legr ia C rU t â , ela que 

J u i z de Fora exin iu-ie das 

Semanas Espir i tas abr indo u m 

vAcoo evidente. 

Que pesa. Senho r Deusl... 

Volta Redonda, Ag ta to de IMO 

AUvxo- VittoA nUufatdi 

Ceea de Saúdo «Al lan Ksrdoc» 

Fone M I S 

Departamento Gr» tie o «A No-

va Km» — Tona — IJ17 

Caixa ho»toi a» Si 
FRANCA - get. São Paulo 

A ignorância é um grande mal 
£ DS luta travada contra s 

Ignorância que se rrcoohece o 
valor moral do homem. 

A Ignorância rotulada é um 

crime porque ela é exercida em 

nome da ciência ou de verdade. 

Todo aqufile que Ignorar a 
aus compoelçfo, a sua origem 
oomo alma e corpo, é Ignoran-
te, por Isso torne-ee um Indi-
viduo retlnelro e perlgcao, a 
n-rvtço da mentira convencio-
nal, com o rótulo da ciência, 
a da verdade. 

A gtande glória do hemem 
é conhecer a i i mesmo na sua 
compoelçlo como fôrçs e o 
térte. 

O espirito quando dtece 
êste mundo escola para encar-
nar, vem provido de todos oa 
recursos necessários «o seu 
esclerecimento espiritual. 

Acontece, porém, que sendo 
êste planéta Terra o parilso 
da mentira convencional tornt-
ee imperioso rorrpsr-ie com a 
grend» ala do elogio mútuo, 
com a chamada eeltta social», 
a fttn de se libertar doa arran-
jos da mantlra rotulada. 

L»mbramo-noe que sotnoa 
partículas da fórçe - Inteligen-
te originária do Grande fóco 
de luz (Deus), a que dncamos 
a êste mu rido escota para en-
carnar a fim de processar a 
ooasa evoluçio eepMtual. pelo 
i estudo e raciocínio própria, 
trabalho e sofrimentos d»rtva-
doa da luta contra oa noraos 
meu« híbltos a aa nossas lm-
perfetçfies. 

Hoj», vegeta aquêla que qui-

ser vtgeier, pote j á t»mne oa 

Terra o Racionalismo CrtsUo, à 

rua Jorge Rudge a* 119. - Rio 

de Jaaelro, que tudo coe 

clarace, eapirltuslmenta falan-

do-se. 

O HacionaMsmo Crlatio 6 

Uma eecole de alto psiquismo, 

fundamentada em princípios ra-

cionais e científicos, aos sêres 

aedmtos de progresso espiri-

tual. 

£ na luta contra a ignorância 

que o espirito evolui. Por Isso 

é que sfirmamos qus a maior 

vitória do homem na Terra é 

oa libertar doa balangandans 

da mentira convenclunel. 

A Ignorância é um grande 

mal, á um crime, quando e-

xerclda em nome da ciência ou 

da verdade. 

«Só a verdade noa fará li-
vres». 

Vamos p rocurar esta Verde 

de, leitor amigo, porque a ig-

norância é um grande mal. 

J O Ã O R O D R I G U E S S O U T O 

Mente Carmelo — Minas Gerais. 

U m livro útil, escrito 

por José Rus«o, cuja ren-

da aa destine ao Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

P f f f o ; Cf.S 89 , 00 , li-

vre l | porta. Atende-te pelo 

Reembolao Postal. 
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Oa. Auguita K e m p Macedo 
1t Santa Casa des ta c idade , 

exortada e c e r c a d a por to-

as seus quer idos fani i l i i-

, despediu-se n o d i a 6/9. 

nosso p iano mater ia l , a 

rande ba ta lhadora D* Augusta 

emp Macedo. E l emen to de 

aJor, a sua par t i da comoveu 

lodos, de i xando a o mesmo 

opo um va t io , notadamen-

na direç&o do Cen t ro Es 

rita 'Joio Batieta», da qua l 

zia parte bá ma ia de 20 

nos, c o m o tesoure i ra De ixou 

'. Augusta os f i lhos Enio, Lu-

y. Sh i r ley , Sue ly e Maur ic io; 

: netos Car los Augusto , Sil-

ana, A u d r ê Lu iz , W i l son e 

alter. 

Era casada com o er. Age-

or de O l i ve i ra M a c e d o e con-

*va 49 anos. S e u pateamen-

, quaae inesperado , resultou 

uma comovedo ra demonstra-

de tê, num vibrante apê-

o de esp i r i t ua l i dade a todos 

uSles que n&o t enham tir-

ei suas conv i cções espiritas, 

e iencarnou sereno, cocscien-

e e conf ian te em Deus . 

í d m u n d o Felipe de Barro». 

A l n J a de S. Jo f i o dn Boa 

Vista, chega-nos a not ic ia do 

p a s s a m e n t o , uo dia 

7/9, do nosso i rmSo Sr. Edmun-

do Fe l ipe de Barros , residen-

te à r u a Amé r i c o Brasi l iense, 

2, nessa c idade. Com a Idade 

de 59 anos desencarnou , dei-

xando do is I rmãos, res identes 

no R io de J ane i r o , sendo um 

Vaulo de Barros , f unc ionár io 

Postai 

S e m p r e lv tou sem esmore-

c imen to n o t r a ba l bo boneato , 

fazendo-se notar c omo con 

frade bom e hum i l de . Assim, 

a ftua par t ida lo i bastante sen 

tida. 

P u a sua a lma . 

Festival Espir i ta i a M i c l í a í e 

S a i l o a a e i s e 

No d i a 4 pp-, n o saif io da 

Soc i edade Espir i ta « J o ã o Ba. 

tista», R u a Oscar J a n s o n 34, 

realizou-se mais utn fest ival 

da Unlfto da Moc idade EspiM-

ia de oonfratern lzaçSo. 

D i r i g i do pela senhor i t a profa. 

Mar ia E u n y Her re i r a , presi-

dente da Mocidade , t eve ini-

c i o c a n t a ndo o h ino A legr ia 

Crista, sêbre »(d ireçSo vooal-

m u i l c a l de Jo&o X a v i e r . 

A Begulr fa iou o Jornal ista Ito 

A m o r i m , «Abre o fest ival , dis-

ser tando «Abre a f i na l i dade da 

Mar ia t u i i y r a u d r u as sniver-
sar iantes Du l c i né i a Braz e 
Magal i Gu imarães , c a b a s sen-
do cumpr imen tadas pe lsscom-
panhe i ras da mesma mocida-
de. 

Recebe ram como lembran-
ça pe la data nata l íc ia tIOres 
e l ivros espiritas. 

A assistência fo i ó t ima . Si-
m&o e Afonso Bitar , a m b o s 
membros do G r u p o da F rate rui 
dsde, q ue sempre p rocu ra ram 
an imar os j ovens d a moc i d a 
de com sua va l iosa coopera-
ção . 

Encerrou-se o (estival c om 
d is tr ibu ição de doces, ssndul-
ches e refrescos. 

Re i nou mu i t a a l egr i a e res-
peito, p rome tendo os j ovens 
prossegu i rem com os fest ivais 
no p r ime i ro d om i ngo de c ada 
mês. 

O r dem , t raba lbo e perseve-

rança é o que a ugu r amos & 

Un i ã o da Moc idade Espir i ta 

San joanense . 

Estéve presente nosso con-

frade Ano i de Souza e famí l i a . 

Do Correspondente: José Pin-

to Jún ior 

Mediunldade e Médiuns 
Médiuns. todo» somos, cm vista 

de sermos Intermediário« do Bem 
que procede de mala alto, quando 
noa elevamos, ou portadores do mal, 
colhidos nas zonia inferiores, quando 
caimoa em desequilíbrio. 

A mediunldade é semelhante a 
uma queda d'água que poderá cau-
•ar dano às rsgiõea adjacente!, to-
davia, se a engenharia lhe discipli-
nar a potência, teremos lux e fôrça 
em beneficio de outras regtOea e 
lufares. 

A facnldade mediúnica é, portan-
to, amoral. Cjnem !he dá o enca-
minhamento benéfico é o próprio 
homem, de acordo com sna vontade, 
consubstanciada em desejos harmô-
nicos ou desarmônlcos. 

citados na a 
que oscila-

Casa de Saúde cAllan Kardec» 
Fone 3318 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Fone — 3317 

Caixa tostai n ° 65 
FRASCA - Est. Sáo Paulo 

Profetas existiram, 
páginas escrlturisticas, 
ram profundamente n 
da vida, óra se i luminando, ao oou. 
tato de belas e edificantes Inspira, 
çfles, ora se obscurecendo, passiva-
mente, ao contato de sêres negativos 
que lhes influenciavam as atitudes. 

Até que a Evangelho, atuando cm 
nós substancialmente, ie noa cons-
titua corretivo para os deslisea, 
tenderemos a dar, simult&neamente, 
guarida aoa bons s maus pensa-
rnentoa, Initllados sutllmente poi 
aqueles que apreciam ver-nos In 
tegrados com a Luz ou os que m 
comprazem oom a nossa demora no 
domínio da Treva. 

Eliseu foi um médium oscilante. 
Certa vez, penallsado por ter um 
lenhador deixado cair despreveni« 
damente, nas águaa do rio Jordão, 
sua machadlnha, - médium 
feitos fíalcoB que era, espalmou a 
mão sôbre as águas e o terre da 
machadlnha flutuou, entregando-a 
ao lenhador, todavia, noutra oeaailo, 

conc lamou às ursas que trucidassem 
42 crianças, no caminho de Betei, 
porque os meninos o chamavam de 
«oslvo», «careca». Foi uma tragédia! 
Aa crianças, segundo a Bíblia, foram 
dizimadas peloa enfurecido* sai-

ais . . . 

Samuel, profeta, se por vezes Inú-
meras se constituiu va«o precioso 
retendo a aroma celeste, outraa tan-
tas foi a antena psfqulos, captsdora 
de deseapêro e morte; Instruiu aeu 
próprio pupilo Saul para matar os 
seguidores de Amaleck. 

Pedro, depois de ser citado pelo 
Cristo, eomo bemaventorado, ver-
sículo abaixo, na mesma dissertado 
evangélica, é denominado astanaa, 
com u m palpite Infeliz. Satanóz, 
coroo a Doutrina Bsplrlta esclarece, 
nào é nenhum sêr caprino e bicar* 
nudo, sim, a inteligência que se cris-
taliza no mal, realizando nm movi-
mento contrário à harmonia que 
rege a Vias. 

O intercâmbio mediúnico com os 
guias da mal* elevada espiritualida-
de, não é mecânico, sem diretrizes 
essenciais. H á necessidade de o mé-
dium ou a peaaoaque pretende exer» 
citar os dons psíquicos, «e discipli-
ne, mude seu panorama de vida. 
embora com dificuldades de tôda 
ordem, procure superar os defeitos 
e vícios que, em milhares de auto* 
mait imos, lhe acionam agora a al-
ma. 

Meditação que traz serenidade, 
compreensão que leva ao Amor. 
serviço ativo aos aemelhantes, que 
sjuds a criar em tôrno de seus paa-
aos a salutar aura da simpatia. . . 

Nunca nos esqueçsmoa de que o 
sol aó refletirá por inteiro num lago 
cujas águas estejam ca lma* . . , 

O médium é um violino, u Espi-
rito. o violinista. Se o violino fôr bom 
e o violinista medíocre. 

Uma Obra de Grande Significação 

Moc idade . 
P rossegu indo , a p res iden te | está Incumbido de organizar e 

Por uma noticie, publ icada em 

t A JVovo Era», de 15 de abril deste 

•no, tomei conhecimento da cam-

panha em favor da organização 

do INSTITUTO D E EDUCA-

Ç Ã O E C U L T U R A , de Divlnò-

polis, Minas Ger t i i . Pelo que 

escreveu o nosso confrade José 

Cír ios Pereire, que * um dos 

incorporadores, a obrs vai ser 

realmente complexe. N i o será 

•penas u m colégio, u m Institu-

to de lns t ru ; io pura e simples, 

m i s u m educsndàrio, porque ae 

propõe realizar dois grandes 

objetivos, que se completam ns 

vida: instruir e eduesr. A Ins-

trução - c i o nfis esqueesmos dis-

te, - é u m melo, mas n i o t tudo. 

De que serve u m homein ODUU 

to instruído, m u desonesto ou 

perverso ? . . . 6 preciso lr s lém 

da instrução, dsndo a «due iç ío , 

que é o coroamento da cultura 

intelectual. 

Achei bem amplo e criterio-

so o plano, U n t o msls quanto é 

o P r o l Rubens Romanel l i quem 

. *A C R U Z . 
Se gezneaste amor, por que em teu cempo, »migo, 

cretceu o ódio, t ambém: o joio em meio « o trigo? 

SuneMte tl*grlg, e «ia que vejo, madura i , 

como frutas de dor-trÍitcz«s e amarguraa! 

Obrigetòriameate heverá r b o e pranto, 

onde o h o m e m viver, louco de deaencanto? 

Semeaste o perdfio e espreita-te a vingança. 

Colhes o desalento em vez de uma eaperança. 

Tu que és bom, vaia penando ocultos sofrimentos, 

enquanto os que s io tnaua têm alegres momentos. 

Se roaaa vala deixando, a florir, nossos caminhos, 

feras ae tuas mão« nas pontae doa espinhos. .. 

E o Amigo , a sorrir, f i tando o azul celeste: 

-"Graças Te dou, meu Deus, pela cruz que me deste!" 

C L Ó V I S D A M O S 

selecionar oTcorpo docente. O 

nome de Romanell i , por si só, 

é u m a bandeira, no magistério 

como na propaganda espirita. 

Sei que os nossos confrades de 

Divinópol is vSo lutar einda mui* 

to, pois a obra é grande, mas o 

mér i to está justamente no es-

pirito de sacrifício. 

Faço questõo de transcrever 

êste trecho, Jos comentár ios 

publicadoa em A N O V A ERA , 

de Franca, Justamente porque 

aqui se define a orienteçfto do 

Instituto: 

"O Instituto não terá êste cu-

nho tão marcante de certos co-

légios d l atualidade, isto é, o 

aspecto comercial, pois julgamos 

não haver duas atividades mais 

incompatíveis entre ti do que co-

mércio e educação. Será uma 

organização comercial, para que 

possa n ibt i i t i r , sem, contudo, co-

mercializar o ensino, que é sa-

grado. É nosso intuito criar e-

ducandário, onde a ética e a li-

herdade de consciência sejam 

realmente patrimônios respeita-

dos, pairando acima de qtiaU-

quer interèsses subalternos. 

Eis, ai, em resumo, a diretriz 

do Instituto. Ê o qu * há de 

mais lúcido e mais condizente 

com a verdadeira orientação 

espirita: Atiça e liberdade de 

consciência, acima de tudo. 

Mui ta gente confunde, ainda 

hoje, tnstruçfto e educação. Da r 

instruç lo é dever precipuo do 

Estado, mss EDUCAR no sen-

tido de formar bons hábitos, 

como diz Allan Kardec, prepa-

rando o homem para ser, em 

síntese, um homem de b tm , é ta 

refa de abnegaçfto e z£lo, a co-

meçar do lar, que é a nossa pri-

meira escola. O Inst i tuto de Edu 

caç io e Cultura, de DivinópoM«, 

tem a meu v*r, um programa 

deal, porque abrange instrução, 

1 cultura s e^naapfio. Desejo sin-

ceramente que os idealizadores 

dessa grande obra, tfio necessá-

ria so Brasil, saibam vencer to-

dos os obstáculos e, tfio cêdo 

qusn to possível, possam con-

templar e sentir oa frutos de 

seu idealismo, de seu labor, 

sempr« Impulsionado pelo ardor 

com que estfio servindo a uma 

Causa nobre. 

Deolindo Amorim 

n i o satisfará. Se o vlolfnlat* fôr mi-
gnffiro e o violino descisvelhado, o 
concerto também deixará de corres-
pooder. Há a necessidade de se mes-
clarem em uma unidade harmoniosa 
a« fontes emissora e receptora. 

O Bspiri to elerado, para se faxer 
sentir, principalmente etn mediunl-
dade psicológica, desce o seu «ton» 
de vibrasio e o medianeiro, através 
de preces, medltat&ea. sobe o seu. 

O obsidiado por espírito perturba, 
dor. «acima de médinm de energlss 
perturbadas é, quase sempre, um en-
fèrmo representando uma legião de 
doentes Invisíveis ao olhar humano. 
Por Isto meamo. constitui, em tôdas 
as circunstâncias, um caso especial 
exigindo multa atençSo, piudêncía e 
carinho» (é o esclarecimento que nos 
presta o Kspírlto Alexandre, no ca. 
pitnlo X V I I I do l ivro «Missionários 
da L u » ) . 

cO obsidiado, além de «nfêruno, 
quase sempre e uma criatura reple. 
ta de torturantea problemas espiri-
tuais. 8e lhe falta vontade firme pa-
ra a auto-educac&o, para a discipli-
na de si mesmo, é quaso eerto qae 
prolongará aua condlç io dolorosa 
além da morte. Que acontece a um 
homem indiferente ao govlrno do 
próprio lar? Indubltàveimente será 
assediado por mil e uma qnestdes. uo 
curso de cada dia e acabará venci* 

convertendo.se em joguete de 
circunstâncias. Imagine agora que 
ésse homem indiferente esteja cer-
cado de in imigos que í l s mesmo 
oriou. adversários que lhe espreitam 
os menorea gestos tomados de sinis. 
troa propósitos, na maioria das ve* 
aes... Se n ão deeperta para as rea* 
iidadea da situação, empunhando 
as armas da resistência e valendo-
se do auxi l io exterior que lhe í 
prestado pelos amigos,t rasoávelque 
pfrmaneça esmagado. Esta a de-
f in ição da maior percentagem dos 
caaoa espirituais de que estamos 
tratando. Não representa, porém, 
a característica eacluaiva das ob> 
sesaSes de ordem geral. Existem, 
igualm«nte, os prveessos laboriosos 
de resgata, em que, depois de afas-
tados os elementos de perturbação 
a da sombra, persaveram as aitua-
çóea expiatórias. E m todos oa acon-
tecimentos dessa espécie, porém, n i o 
ae pode prescindir da adseão doa In-
tareasados diretos na cura. Seo obsi-
diado et tá satisfeito na posição de 
desequilíbrio, há que esperar o tér-
m i n o de sua cegueira, a redução da 
rebeldia que lhe é própria ou o afas-
tamento da ignorância qus lhe ocul-
ta a compreensão da •srdade.» 

N o capitulo da mediunldade U o 
complexo, cbeto de motivações e fa-
tores mu i t o teremos ds aprender. 

Newton Boechat 

DKSEMCARNB 

João Joaquim de Paula 
Desenca rnou n e i t « c idade , 

d ia 2 dêstn mè* . o conlratde 

J o i o J o a q u i m de Pau la , vul-

ga rmen te oonhecid '* por Jo&u 

da Cota , tendo naac ido na o i . 

dade de I tuverava , Sfto Pau lo , 

a 4 de Fevere i ro de 1874. 

mas res id iu quaae tflda aua 

exis tênc ia neata c i d ade de 

F ranca . 

Fo i c a i a d o com <1* Claud1-

oa M a r i a de J e t u s . Jé desen-

ca rnada , e de ixa os seguintes 

Hlhos: Mar ia , c a aada com J o a 

quito A lves de 8 o u t s ; J o i o , 

c a t a d o cnm Emí l i a Cftndlda 

de Pau la ; Anton io , c a t a d o com 

Seml ram la Agu i a r de Paula ; 

C laud in» , c aaada com J o a q u i m 

An ton io E leutér io : O l ív ia , ca. 

• a d a com F r a n c i s c o Aran te r 

Benev ides ; Serg lno , caaado 

c om Mar i a J o s é J de Pau la ; Ju-

l ieta, cas. c om Ba lo l a Bar ln l , 

s Cec í l ia , c a i . c om An ton i o 

Aran tes Franco . De ixa a l ada 

u m a nora , v i a va Angé l i c a C a 

t lone de Paula , 28 netos e 25 

bisnetos. 

O con f rade JoAo J o a q u i m 

da Pau l a Tol u m g r a nde bata-

lhador dsn t ro do esp l r l lUmo, 

nesta c idade , t endo s ido a m 

de a e u . Firmes e t le los d t sde os 

p r imórd i os s m q u e o eipir i-

t iamo ensa iava sana pr imeiros 

psesoa em F ranca . Fo i pres-

t imoso c o m p a n h e i r o de J o s é 

Marquea Ga r c i a e tul também, 

a o lado de outros ba luar tes 

doa ensinos de J e s u s e de 

Kardec , e l emen to de g rande 

va l i a dentro daa bo i tea eapl-

rit lutai , i n c l us i ve e ducando 

tOda sua g rande famí l i a r o b a 

eombra doa enr lnoa rte Kar-

dec . 8eu eapir l to , por cer to 

a m p a r a d o po r en t idades rnlu-

slonârias do Senho r , e s t a r i 

l e c t b e n d o ago r a a paga de 

q u e se fêz merecedo r , c o m o 

g rande e l emen t o que t d r a 

den t ro da geara,* e pe lo gran-

de bem que semeou , sempre 

pau tado num t r aba l bo e f i caz 

e honesto , o que Iba gran-

geou a adm l r açSo e a simpa-

tia de todos os que lhe des-

f ru t avam a oonv l v snc l a sem-

pre boa e a m i g a . 

A o aeu aepu l t amen to com-

p a r e c e u g r a n d e 

n 0 m e r o de peasoas, e Aa-

te Jorna l endereça , a todos 

aeos fami l iares , t u a sol idarie-

dade cr latã s a dor na tura l 

c auaada pe la par t ida dé««e 

noaso con f r ade e companhe i-

ro, que te rm ina , aos Sfi ano , , 

ma la u m a e t apa c o m o encar-

nado . em sua t ra je tór ia , romã 

a o Alto. 
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E S P I R I T I S M O 
Para um inftUrt.ll.L 

Abre tua alma d divinal p r a n i n a , 

E d t f t - t t do vão materialismo, 

A percorrer alt ivo e com nobreza, 

A tendi que te aponta o Sepirit itmo. 

O l ha e medita »Abre a natureza, 
Que a explicação terás do cri i t ianiemo, 

Por ele ter a Jonte de pureza, 

Em que. abaorve-»*, o eterno idealismo. 

Venha pra luz, airoeo e conuertiio, 

Que logrará* esplendoroso alento, 

Qua l Saulo convento e arrependido. 

E segue então a e i t r ada refulgente, 

Que te conduz ao olímpico portento, 

Aimde impera o Todo Onipotente. 

Leonardo Severino 

MOSSA QUINZEN, 
DR. JUM AS DEOCLECIANO 

R I B E I R O 
A sociedade francana e o Centro 

Médico de Franca, prestaram a ésse 
ilustre médico significativa prova de 
carinho pelo transcurso do 80° ani. 
versário |de vid>j. Dr. J o n a s 
tem sido para nós exemplo de bon-
dade e tolerância, e quer como li . 
terato. quer como homerr. de ciência, 
sempre se distinguiu pelo seu espí' 
rito liberto e empreendedor. Associê-
mo-nos às justbs homenagens que 
lhe foram tributadas e fazemos-lhe, 
bem como aos aeus dignos familia-
res, votos de muitas conquistas es-
piritual«. 

salão de filatelia 
A Sociedade Filatélica de Franca, 

sob presidência de nosso prezadíssi-
mo arnigo Dr. José Infante Vieira, 
levou a efeito de 7 a l i do corren-
te m* j . memorável exposição de se-
los, quando se deu oportunidade pa-
ra que conhecesaemos o talento e 

Derrame de Livros 
i n t imamen t e tem apa rec i do 

ura n f t n e r o M m conta d e II-
rro> com o ró tu lo de esolri-
t M , moe t r a n l o u m a certa fe-
oond ldade descontro lada do« 
B o n o * escr i to r» ! . Pouco« « l o 
0« l ivro» «érlo«. d« al to pa-
drSo doutr inár io que podem «er 
aconse lhados como obra« es-
píri ta«. Ou t ro« l o t r i ve i l . n ada 
apresen tam de va lor doutri-
nár io e, em cada conco r rem 
para o en r i quec imen to d a li-
teratura Espir i te. entretanto, 
aoao nfto o o n t í m abe r r a ções 
e d e n o m i t r a m o »» terço de 
k lgun» coo l r ade t empenhado« 
na d i v u l g a ç ão d a boa causa , 
n i o d e v e m «er tota lmente 
QOBdenados Há aque le» que 
n a d a ma la s&o o > qae u m a-
mon toado de to l ice«, palavrea-
do sem nexo , cu jo» escrito-
res a l o d ignos ma is de pie-
dade do que mesmo de Oen-

l lvretoa d is t r ibu ído« em 
p ro fus lo , apresentem certos 
pre ju ízo» , , n ã o i Doutr ina, mas 
• o i neó tuos que p rocu rem no 
Esp i r i t i smo uma Dou t r i na de 
ooerêac la , de l óg i ca e líber-

Tudo Certo 
NBo se d iga sem or ien tação 

n a tarefa do bem. 

Mov lmen t aodo prov idenc ias 
Inúmeras , as le is ds v i da si-
tuam-nos a todos, cada los 
taute , em Unha oerta p a r a a 
cons t ruçdo do Re ino de Deus. 

£ assim que voe i está co-
l ocado c o m exat idão: 

Mo d i a certo. 
No c am i nho certo 
Ho l u ga r certo. 
No m o m e n t o certo. 
Na prof issão certa. 
N o t r a ba l ho cer to 
NB expe r i ênc i a certa. 
Na p o i l c l o certa. 
Na o i rcunstAac la certa. 
Com a pessoa oerta. 
C o m os recursos certo». 
No que reepelta k dtreçf io 

da S abedo r i a D iv ina , t u d o 
está certo para a u e venhamos 
a rsa l ixar o melhor , a m a n d o 
e perdoando , a p r endendo e 
so r r i ndo 

A selo, porém, 6 nossa. 
Dd i e e modo , sent i r a r r a i o , 

pensar errado, dec id i r e r rado 
ou lazer e r rado « p rob lema 
qus cor re por oo i n a conta 

SHEILLA 
tMuita rttebida p l lo mlilum 
FrasctMo Cãndtdn Xtvlw, rmren-
mia* d a norte dl 2 ( « i , em TVíro 
Ltofoltío. 

taçfio, passando a Julgâ-la pe-
Iss In fant i l idades qu » lêem, 
nêsses l ivros d is tr ibu ídos de 
bom seu i o e sem n e n h u m va-
l i r doutr inár io . Há um opús-
cu lo int i tu lado: « C O M O S E R 
B B N E F I C A D O » , cu jo au tor 
confessa , «TER R E C E B I D O 
N O P L A N O AZUL1NO DOI-
R A D O . D A S M A O S D O CR IS-
T O P L A N E T Á R I O « , A O R . 
DEM DE O R O A N I Z A R A BI 
BL IA D O S ESP IR ITAS« Acha-
m o i esquis i to que o Cristo te-
nha t omado uma de l i beração 
de ta l o rdem. As pa lavras de 
•lesus ee t i o con t idas e m «O 
Novo Testamento». 

Ele £ novo po rque serve a 
tódas as doutr inas em tõdss 
as «poças . Dissera o Cristo:— 
«Passar to o céu e a terra t se 
m inhas pa lavras n i o pasaa 
r&o«. Pa r a fe organ izar um 
Novo Testamento , ap ropr i ado 
aos Espir i tas, é sinal de que 
aquele d o t empo de Jeaua es-
tá enve lheo ldo e as soas pa-
lavras JA passaram. Ter i a Je-
sus se esquec ido do que dis-
se? Ter l s Ele mod l t l cado o 
Seu interesse pela bnman l da . 
de? Eatou mui to propenso a 
acred i t a r que o «Cristo Pla-
netár io» . q ue deu Incumbên-
cia ao au tor do l i v ro oltsdo, 
n ã o deve ser a quMe que v i . 
veu n a Palest ina, o P i lho de 
Deus vivo, o Meis las , e sim 
um outro que lo l ba t l i ado com 
o mesmo n o m e e a i nda nâo 
teve opor tun idade ds conhe-
cer o Mestre. 

Os Espiritas, por desventu 
ra prec isar i am de uma outra 
Bíblia, a l ém daque l a Já exis-
tente? Se p rec i sam, na tura l 
mente u m novo Mols6f deve-
rá eitar se p repa rando pa ra 
o so leníss imo lançamento . N i o 
« de se adm i r a r que confra-
de« nossos c o m e t a s tan ta In 
lant l l ldade , escrevendo tanto 
asm n e n h u m provei to ; o que 
noa c s u sn estranheza é a Is-
to de que espir i tas de coitara, 
t raba lhadoras respei táveis , to-
mem a empre i tada da d i to l-
g a ç l o de tala l ivros, e tsprs 
gando nela , todo o l e u tempo , 
o seu nome e a té sacrif ício. 
E prec iso q u e os edl torea te-
n h a m ma i s cu i dado e velem 
com ma i o r interesse petos 
p rob l emas doutr inár io« . J á b á 
mu i t a cnn lusSo espa lhada pa-
tos a r ra i a i s espir i tas, mul to 
Joio a ser a r r ancado e n i o 
devemos aumen ta r s con tu i f io 
e as d i f icu ldades existentes 
S e r i a prefer íve l q ue os pasu-
dos escr i tores, ae ded i cassem 

a esc rever novos contos da 

CABOC ÍUNHA . Contos de 

emba l a r cr iança , roas deixas-

sem os prob lemas tfto sér ios da 

Dou t r i na a quem tenha a de-

v ida autor idade para escre 

ver. Opor tunamen te , sendo 

prec i to , tratarei de ana l isar 

a lguns l ivros como os Já ci-

tados pa ra termos uma noç&o 

mais n í t ida da in fant i l idade 

t i o espa lhada como der rame 

de notas falsas 

F.. Mango Vieira 

estimado e benquisto professor fraj 
caco Nicolau Del Monte que, 
inuitos pDos, foi lente de mat*n>6c| 
ca no Colégio Estadual de nossa cr 
dade. Elemento ligado à tredlcionj 
família domiciliada entre nóa, 
Nieolau Del Munte sempre valorizJ 
sua vida pela conduta exemplai J 
homem probo e sensato. A dlatlotfl 
e amiga família Del Monte noasa s 
lidarledade crista. 

«ôsto artístico de muitos coleciona, 
dores, resldeatea em nossa cidade. 
As amoatraa eativeram expoatas no 
adlflclo 'Sebastião Seixas-, Bito i 
Praça N. S- da Cooceiçfto e foi vi-
sitada por milhares de pessoas. 

CL IN ICA ESPECIALIZADA 
Deverá eitar conluida dentro de 

40 dias s adaptação da parte Inferior 
de um doa Pavilhões do Põato de 
Saúde local, onde será laatalsds de-
finitivamente a Clinica Especializada 
do Serviço Dentário Kscolar, junto à 
Inspetotla Regional do SDE de Frsn-
ca. Devemoa èase melhoramento aos 
esforços do stual Prefeito Ir. Flávio 
Rocha, que conseguiu do atual Qo-
vêrno do EaUdo a verba auflciente 
para essa empreitada, cuia maior fi-
nalidade t servir a criança escolar 
de nossa Regito. 

V I O L O N I S T A 
Um doa esperado« concerto« de 

vlolDo programados pel . ComUsBo 
Estadual de Música de nosso Estado 
para Franca, esteve a cargo da trtr-
tuose do referido Instrumento sta. 
Msris Lívia S l o Marcoa. O recital 
dessa garota de 15 anos foi levado a , dSite mês. Ivone 
efeito no« sal&es da «Aaaoc. doa Em [ companheiro José 
pregados do Comércio, dia 23 déste 
mês e censtttuiu-se em autêntico su-
cesso. A artlita precoce-que é Maria 
Llvla, demonstrou «eu« recursos téc-
nicos no difícil Instrumento e com-
provou assim o n>otivo por que foi 
escolhid« paia fazer sus temporada 
na Europa. Co próximo anu. Para 
nós o acontecimento é duplamente 
significativo. Primeiro porque sem-
pre íomne entusiastas ds música e 
valorlzamo. o l elementos que fazem 
desas srte a razão de «us existência; 
segundo porque Msrla Llvla 6 filha 
do velho companheiro e jornalista 
espirits M S l o Merces, professor e 
estilista que empresta o ardor de 
aeu idealiemoà Uedsçfto do «SEMEA-
DOR», da Federação Esp. de S. Pau-
lo 

P A S S A M E N T O S 
Em Ribeirão Preto,onde residia, ter-
minou seu ciclo deexlstftncls terrena o 

Mediunidade e Imperfeição 
Repare, quantts vêzes nscêssitas de perdão e de suxtHo 

Erraste na oficina era que dignificas o próprio nome, ma» 

•So vacilas p?dir nova« oportunidades de uerviço e de con-

fiança. 

Deves quantia importante e podes pagar no momento 

certo, contudo, nfio hesitas rogar o beneficio da moratória. 

Sofres com as faltas do filho que a vi ia te confiou, 
eiitanto, e?p-ras rrg-nerá lo em novaB experiêociai. 

Ames profundamente alguém que o vício ainda ensombra, 
entretanto nâo temes etdossar-lhe oa compromissos de reajus-
te. 

Eacontrar&í, porém, aquêles que não sofreram bsstante 
para excusar as deficiências alheias, habitualmente empoleirado« 
nas altas janelas das torres de marftm a que se acolhem para 
contar as feridas dos que passam na rua da provação, sangran-
do de dor. 

Exigem que os outros sejam modêlos completos de he-
roísmo e grandeza moral, ma* n i o se an iscam a tocar com 
utn dedo o fardo de aflições que tramportam. 

Acusam a Terra como sendo um presídio de chagas, mas 
comem-lhe o p i o inicialmente elaborado no trato de lama que 
• enxada disciplinou. 

Julgam encontrar em cada irmfio do caminho um cri-
minoso potencial, contudo, nfio examinam a st próprios a f im 
de ver até que ponto h í o sido resistentes às tentàçáes. 

Se tens a consciência desperta, pertnte aa necessidades 
da própria alma, entenderás fácilmente que a mediunidade é 
racurso de trabalho como qualquer outro que se deatlne à e-
dificaçfio. 

Por enquanto, no mundo. Ú9 bá médiuns psrfeUos comon&o 
existem criaturas humanas perfeitas. 

Cada inatrumento medianimico, tanto quanto cada pes-
soa terreatre, carrega consigo determinadas provas e problemas 
determinados. 

A mediunidade é ensêjo de serrlço e aprimoramento rea-
gate a poluçlo. 

E isso acontece por determinar a lógica da Providência 
Divina que o homem instrua o homem, porquanto, sa os sêres 
angélicoc, j4 revestidos da luz vi*rem competir com oa séres 
humanos, ainda rtveatidos de sombra, em matéria de santida. 
de a vtrtude, a Uçto será evidentemente sublime, mas, no fun-
do, n i o vale. 

E t n m a n u e l 

(Página recebida pelo médium Francisco CdndMo XaiHer na 
reunião pública da noite de 10/Í/$0} 

Em dias dôste mês, desencarnou! 
ilustre parlamentar dr, Bady Ba»git| 
deputado estadual por São José ä 
Rio Preto. Esse estimado homeJ 
público, que daixou vida marcentA 
de atividade« em beneficio da coleT 
tivldade na Alta Arariquereose, erj| 
Irmão de nosso benquisto compi 
nheiro Dr. Lo í t João Bassit- direto 
da Casa de Saúde "Sfio Jo&o". 
Rio Preto, na pessoa de quem < 
víamos a todos os familiares nos» 
prova de carinho em vibrações &<fl 
espirito ora liberto. 

C O N S Ó R C I O S 
Ivone e Rui casaram-«e no dia i f 

é filha de nost 
Ambrósio e Bua 

digna consorte, sendo tatnbén» elel 
mento Integrado na Mocidade Espiritif 
ae Franca. Por ocasi&o das núpciaal 
do distinto par, na casa da noivai, sl| 
ta ns Vila Monteiro, oportunou-s 
festiva reuni&o cristã, onde falarai 
diversos oradores. 

Em Bebedouro- Marlene e Eurico 
conaorciaram-se, dia 14 de agôst 
último. Eurico é elemento de proje.fl 
çaonos movimentos de Mocidades Es-
piritas, 8endoebforça da coluna de sus-
tentação da Mocidade Espirita de 
sua cidade. 

Filho de nossos companheiros sr. 
Frarcisco Ferreira Medeiros e dignB 
consorte. Marlene, filha doa nossos 
amigoB sr. Amadeu Tabachi e se-
nhora. 

Aos nubentes - nossos votos de 
Paz fc Alegria e que continuem sem-
pre jovens pels vida à fora a fim 
de construam, em seus lares, o edi-
fício ds fó e do otimismo. 

LEONARDO SEVERINO 
EBtô entre nós êssa querido com-

panheiro e colega de imprensa es-
pirita. Leonardo é nosao apreciado 
colaborador e está em oosBa região 
em funçSo dos jornais «O Clarim*, 
«Mensageiro do Lar» e Revista «In-
ternacional do Espiritismo», de cujos 
órgãos é competente represen-
tante. Ao ensêjo de sua estada em 
Franca, o dinâmico confrade jé pro-
feriu diversas pslestraa em inúme-
ras entidades tais como: Centro «Ju-
das Iscarlotes». Casa de Saúde «Al-
lan Kardec», Mocidade Espirita, 
Grêmio Espirita de Franca, Centro 
«Esperança e Fé», além de outros. 

P R B C I 8 A - S B 
O C. E. «UNIAO a AMOR» , da Ca-

sa Branca, Sflo Paulo, eatá procuran-
do uma parteira formada ou licen-
ciada, a f im de prestar serviços pro-
fissionais em seu Departamento:' Ma- 1 

termdade Espirita", devendo aa inte-
ressadas escreverem ao sr. José dos 
Smtos Bastos, Rua Luiz Pi2za, 697. 
Casa Branca. Estado de Sfto Paulo, 
que dará tôdas e quaisquer informa-
ções sôbre o assunto. 

N A S C I M E N T O 
No lar de nossos estimados con-

frades Cyrino e Nilaa, elementos da 
Mocidade Espírita de Jacarei, SSo 
Paulo, foi festivamente recebido o 
garôto Albano Eduardo Consiglio 
de Castro, cujo renascimento deu-ae 
a 7 de Setembro. 

A seus venturosos pais e avós nos-
sos parabéns, e ao menino Albano 
nossos votos de muito progresso nes-
sa sua nova trajetória na Terra. 

e da Verdade 
Okra I M i o q r a l a d a p t r 

IZUTIVO BARBOS* 
Eita obra já teve dua l edi-

ções com o t itulo de 

KIEMCll DU WIS 
C»d« volume: Cr» 130,00 

s i t pieis», a , i n t r a « , » , w 
munie.CÖ". Ptcua pria rt«m< 

bolto poit.l 

C*. Pontiles —FRANCA 
E. 9. r i D L O 

-mmutÈtiÊ 
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T R A B A L H O , S O L I D A R I E D A D E , T O L E R A IMC IA 
Nunes será demais repetir-

mos o leme Ksrdequieno que 

epígrafe estas Unhas. 

Equivalente A rígida norma 

de nossa vida na comunhfio es-

pirite, - tem l ido b«m com-

preendido e observado? 

Responda a consciência de 

cada uno. 

Parece que uma triste indi-

ferença pelos fundamentos bá-

sicos da Tercelre Revelsçfio es-

tá aolspando o ân imo dsquélea 

que, como tudo Indica, seriam 

o Sa l da Terra-

£ preciso compenetrarmo-noi 

daa noaaas rerponstbil ldedes as-

Bos Nossos Assinantes 
Temos necesaidade do 

psgamento de tuas asslna-

turaa para podermos conti-

nuar com as nossas edi-

ções, sem interrupção. 

Ajudem-nos,remetendo a 

Importância de suas assina-

turas para o seguinte ende-

rêço: Vicente Richloho-

Calxa Postal n° 65 -Fran-

ca- Est. SSo Paulo. 

Se o prezado assinante 

estiver em dúvida quanto 

ao total de seu débito pa-

ra com o Jornal , escreva-

noa que lhe daremoa Ime-

diata l n f o rma ; l o a respei-

to. 

sumidas no mundo espiritual. 
Qu sndo lá nos encontrávamos, 
vimos claramente o rumo que 
deverlamoa tomar, a f im de res-
juotarrooa es nossas vldss ente 
ss Leis Divinas... Supl icamos 
humi ldemente o »mpero impres-
cindível do nosso reajustamen-
to e a Misericórdia Div ina n t o 
se fez esperar: 

« Volta ao cadinho da Terra, 
orienta a tua vida por novas 
normas de Amor e Luz , estuda, 
trebalhs, ama, vendo em cada 
companheiro um fi lho de Deua 
que, sózloho, mu i to pouco po-
1erá farer. Lembre-te que a 
Fraternidade CrlatS é o lêlodi-1. 
vlno que há de marcar-te en-
tre os homens. 

A Terceira Reve laç lo foi lan-
çsda & Terra para bem de tó-
da Humanidade. 

O s Enviados ds Deus estar ia 

s teu lsdo, ajudsndo-te, pare 

que também ejudra aqu i l es que 

orecisam de ti, dss tuas luzes, 

do teu amparo carinhoso - ma-

terial, Intelectual e morei. Ja-

mais pretendaa criar inovsçóes, 

concebidas por tua mente vo-

luntariosa, por que, para aa ne-

cessidades atusta da Terra, a 

Terceira Revelaçfio ainda cons-

titui, para nós, o pábu lo divino 

adequado à tua evc luçSo. 

Inovações? Flss vlrâo do Al-

to, no tempo oportuno. 

Sirva-te do Evangelho ds N. 

S. Jetua Cristo, em espirito e 

verdade, revivido pelo Esplrltis-

Odllon J. Ferreira 

m o codificado pelo Grande Mis-

sionário Al lan Kardec e essas 

maravilhosas cbrea que, em ver-

dade, lhe sejam subsldlárisa. 

O campo da vida é imensa 

gleba em que todoa aemeiam 

livremente, porém cada um co-

lherá compulaòriaments o qua 

plantou... 

M o queres cumprir o que 

prometestes no m u n d o espiri-

tual , a f im da mereceres a es-

mola da reencarneçlo, psra teu 

resgate? Tens o livre _arbi tr lo 

relativo que Deus te concedeu... 

Podes olvidar o Trabalho, a 

Solidariedade, a Tolerância... 

Deua n l o quer fi lhos autóma-

toa... Crlou-os para a Evoluçfio 

dentro da Liberdade. 

Se n l o quiseres abrir teuco-

rsçáo â magnificência dofTrabs-

lho, podes eleger a preguiça 

por deuaa dos teus sonhos-

Se náo queres sacudir ds tl 

o orgulho, a vaidade, o egoís-

mo, a concupiscência que te s-

faatem da Solidariedade, Isola-

ta na tua tórre de marf im e 

nega o teu concuran á Seara 

do Meatre.. Sa te consideraa o 

maior entre teus Irmãos da lu-

ta, condens-oa Implacivelmen-

te, exercendo Um mandato que 

náo ta foi ortorgado eenfio pe-

le tua vontade despótica, e ol-

vida a Tolerância, divina virtu-

de j e te recomendaria á co-

miaeraç io da Deua pelos teus 

êrros a crimes... 

Depois... o chóro e o ranger 

de dentea 'completarão a sua 

obra.» 

Náo nos esqueçamos da pro-

x imidade do Terceiro Milênio. 

Reejustemo-noa enquanto é 

tempo, para que n i o aejamoa 

precipitados nas trevaa exterio-

res. 

Nota- Todo o texto entre as-

paa foi sugerido por u m espi-

rito amigo. 

As Marias do Evangelho 
Maria , a m i a da Jesus, pou-

co antes de esposar-se com Jo-

sé, surgiu-lhe o anjo Gabriel , e 

anunciou-lhe, em mensagem 

asnta e memorável , que seria 

ela a m i e do Enviado Celes-

te. A jovem nszerena, pois, foi 

o subl ime e santo modêlo de 

têdas aa m leg em sua ternura 

exemplar, inexcedlvel, que as-

sistiu o seu amado f i lho dêade 

o singelo berço á aua cruclft-

caçáo. E m Caná da Gallléla, 

Jeaus operou, em presença doa 

convlvaa a de sua Inefável ge-

nitora, reala prodígios e mara-

vilhas, em plena Festa da Bo-

das, onde trenaformou a água 

e m vinho, dando inicio á sua 

mais bela e div ina mlaslo. 

Jofio, em seu Evangelho, reve-

la que ela seguiu o f i lho até a 

trágica c í na do Calvário, e ali 

permaneceu, chorsndo, junto á 

cruz ignóbi l , infamante, até o fl-

ns l daquêle quadro cruel e hor-

ripilante. O meatre e Senhor, 

ao deparar ali a sua m i e e o 
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Livros Mediúnicos è Mão-Cheia 

I Q A R s P A V A : Da. Gabriela Bedòstl 

N O V O HOR IZONTE : Armel lndo Bertaclnl 

C A M P O GRANDE : Da. Catarina Nogueira 

PATROC ÍN IO ; Da. Yo landa Pereira Brasil . . . . 

A K A Ç A T U B A : Rsphaa l Ferreira de Silve 

C A M P I N A S : De. A rm i nda Fernandes de Oliveira 

Cr$ 

F R A N C A : Da. Francisca Barbosa Andrada 

Oa . Ana Ferreira Barbosa 

S A N T A B A R B A R A D O OESTE: Lista de Antonio 

Balbino de Oliveira a Srta. Carlota Steaggal . . . . 

P A S S O S : Wagoer de Caatro 

C A T A N D U V A : Jnsê Angelo Pel legrlno 

O S W A L D O CRUZ: J o áo Martins Aranego 

r r U V Ê R A V A : Da. Morta Amél ia Guss io 

U B E R L Â N D I A : D e Alcinda Pinheiro 

F R A N C A : Rachid Lourenço: Em pies. Cr$. 100,00. 

J o i o Gomes Carrijo: 10 k f de café beneficiado. 

Arno ldo Pucci: E m pies C r í 150,00. 

J o i o An ton io de Souze: 40 ks. de fel j lo. 

Joaqu im Garcia L e m e c 4> ks. de Feijio. 

Snr . Chagas: 1 asco J e sçAcar cristal. 

José R a m o n Donha: 7 sacos de batatas. 

Jov lano Honório Gomes: 1 saco da batatas. 

Joaqu im Gomes Nascimento: 6] ks. de arroz am caaca e 85 ks. 

de fe l j lo . 

Edson Diogo: 1/2 asco da batatas. 

Padaria Minerva; 12 ka. de plee. 

Gu i lherme Berdú G i re i s : 1 saco de batatas. 

SANTOS : Ferreira, M«lrrell«e & Cia. Ltda.: 40 sacea vaslos. 

F R A N C A : Gl lherme Berdú Gsrcia: 30 ks. de macarr lo . 

José Valente: I saco da batata 

Fenelsn Basilio: 21 ka. de fel j ic . 

Ch iné Aguilar: 2 sacoa de batataa. 

1BIRACI: Recebido por A b r i o Carri jo Sobrinho: l vaca, com 

146 ks., 150 ks. café beneficiado; 144 ks. de fd l j l o ; 1.067 ks .de 

café em cóco e 53 ka. de arro i em caaca. 

A L T Ô P O R A E P E D R E G U L H O : Recebido por Luiz Diogo Pe. 

relrs: 1 vaca, com 146 k«.; 133 k«. de café em CÔJO; 301 k s . 

de arroz em casca; 110 ks. de mi lho debulhado; 108 ks. de fei-

jão; 107 ks. de fe l j l o velho; 23 ka. da macarr lo ; 2 sacos de 

mi lho a m palha; 20 ks. de farinha de mandioca e 20 sacos va-

zios. 

CASS IA : Por in terméd io da Car los Ferreira da Melo: 2 aacos 

de arroz em caaca. 

Em nome da Casa de S a i d e <Allan Kardec», deixo aqui 

consignado mau profundo agradecimento p«le bondade e coope 

rsç lo de todos, rogendo a Jeaus para dar-lhea a devida recompensa. 

F ranca . 16 de Setembro d s 1.B80. 

J O S É R U 8 S O — P R O V E D O R - G E R E N T E 

Eitsmos aestitindo • verdadeira 
chuva de S M M t t s l e liçfiei qoe-

Se Alto a tua de pôr • hsisieas 
etn condições ds evoluir mele ràpi-
dsmente »traves da roobectinrnto 
as st mesmo e de ene tarefa. 

Ne século asseado j i eram conhe-
cidos es obras medlúnleas. mes o oú 
mero deles sòmeate sonr(sn s cres-
cer com a Cod rir,cio Eaplrlta. ee-
gando K.rdec O ' Livro doa Médium' 
t irnouse c vsde-méeum doe estu 
dloeoa de doutrina. Ao lede ds Mo 
Uteralure dc além, começou Infeliz-
mente a nperecer obras cbamade* 
pseudo- mediúnlcae. pois n stu o ri-
sem era duvidoso fobrae satmieas 
ou snimlos' espirite^, oneiiUo real-
mente medlún ca, es mensagens pro-
vinham doo cham .doe perndo-alblo-. 
Um novo Uso de tlterntura tned 6-
olea é dsd • peio médloa totoillvo. 
fato que dfc marfam a um» oomple 
St» dlecuialo. 

Como obea peeudo-mediúnlca fo-
mos» citamos s .Vida de Jesus dita-
da por éie mesmos, qua apareceu 
em 1S85. em francla o depele em 
Italiano, espanhol, portugule, ete. 
Qsbrlrl Drleone, em een Importaa 
te Uno • levesUgeclooeo sobre U 
medlunldadaa tr.Sucio ds Ed. 
Constância 1141. B Aires.p. ITS, 2a 
pai te - Animlaao) assim »e expresssi 
«nos parece puro produto ds Imsgt. 
me to do parudo - médlurr: pois na 
dsnlsse trabslbodeaosaalntervencle 
do grande espirito cujo nome les»>. 
Nesta zs parte Delenne fH am es 
tado detalhado do Autemstlemo f>S-
rico « da Aulo.enfastio, de rest lm-
Doctlocta. Oxeil a c s « de a. Psnle 
pabllqae a tradução prometida peio 
eonlrad. Joio Teixeira de fa l ta há 
alanas aaea. 

Sfibre as mensagens realmente 
medttialees Iodos devem ler o edito-
rtol de Kardec «Oeve publicar se 
tude quanto disem a oeepIrttaeT», na 
«RSVIaTA RSflRITAa ISM, unv.p 
115 (ed. LAKE). É o Brasil, cremos, 
• pafs de mando mais ben«neled» 
caos bflss obraa mediúnicas. Cama 
bibilograii» ccotrel Ir mo, oa livros 
recebidas per P. Cindido Xavlee o 
Waldo Vieira, de Uberaba os!«* se-
tores eeplrlloaie Emmansel. André 
Lais. Irmlo X. sto, indo téra feito 
paes sjudar a noass evelucle eepi-
rltusl; .eu. último« livros l i a "Re-
tlglto das Espirites-, da tmnessiael, 
«A vida eaereve*. de RlUria SUvs. 
« aZvslocto em dois mondas*, de 
André Lula, udoe de grande Impar. 
ttncla dontrtnfcrls. Hereltle Mace, 
Sen Ma eevtade monssgeea de Re-
meti* Cujo evateúda, asn parte, é 
dlaculívet, e tem eido meama rritl-
esde por confrades *otndlo«o-. De 
aeetfe, apar.aia útttmaaaeau duas 

nbrse do médium Ir . Camara Mo-
reira, pelo eeplelte de Arnda: «Orva-
lho Mediúnicos (LSSS) e «O laplrllls-
mo Cri.t io e ee evangelhos* d MO); 
sto dignas de leitora pola tratem 
aérlsmrnte da Medlnntdede e de I-
vsasgelho, sendo n primeira ilustrada: 
ala vendidas pol* Ntielco Espirita 
InveeUgadores da Las, em benefi* 

de Ambalsttrt». Kducandário e 
Cea» Transitória, ds capitai persan) 

Também aa Europe a literatura 
mediúnica é Impartante. Bcetene na 
obrtnha «Literatura de elém túmulo* 
l a ed. IMS. da Qránea Muaao Es-
pirita, trad. P. Kteee, «omanta algo 

deeeaa obre». Na Inglaterra é 
multo conhecida as «Cartas de Já. 
111». recebida* pelo fmmoee médium 
caperanUata «IlUan Stead caia tre-
daçle eepanhela deve-se k Editore 
Vleter Hugo ( »41) B. Alsee. Hé 

ice sala a 'Antologia d« Sllver 
Blrcb ". da "Impressa Eaplrlta da 
Londres. 

Temos a gera par» e monde cape. 
autista obras tradealdee como -Nla 

H jmo> (Notas Lar). «Ombre ha] Lu-
na« a (aombra n Las), el«. 

Enfim, tede o globo recebe as II-
eüei do Alto, posées elae como aa 
tcrTeetree devem ase analleadee a 
ceiticadaa quendú e médium é dee-
conbectde Ao lede doe fetos espiri-
tar h l oa fato« antanleoe. que n lo 
tsi*le podem mi rotuledoe de msdié-
nicje. R&mento um estudo aério e 
profundo podar! Idootlflci-loa, 
S o que Imports de tudo Isoo é «'-
gatr o ditado evaosélicc.' «Esami-
asl tudo e guaedai o qne é bom*. 

Cebcrl ne III Congraneo de lacei 
Seres o Jornalistas F • pi ri tas progee. 
made para ISS1 em Belo lloelaenta 
traçar normat s erl«otac0es no to-
cante 1 publica cio de obraa de eeel 
ealce. para to evlkse de publicar tu-
do que embora vindo do Alto eem 
»•nopro d.ra ser divulgado. 

6. "Pimentel 

S. André, 25-8-60 

Pensamento 
A felicidade, sendo paz e har-

monia Int imas, é fruto da bra-

vura, do trabalho e boas s(5ea. 

Leonardo l a varino 

discípulo que Cie tento smsvs , 

disse para a m i e : «mulher , eis 

á l o teu Olho! e volvendo o 

seu meigo olhar para J o i o , o 

v idente de Pátmoe, diz: <elt s l 

a tua m i a » . E désde aquêle 

emocional Instante J o i o cuidou 

de Marls, com esmarsdo des-

vélo e efelçío, levando-a para 

a sus hsb l taç lo . Os trfls Evan-

gelhos slnótlcos, potém, n l o 

fszem m e o ç l o de Maria , a 

mãe de Jesus, na horrível tra-

gédia do G61gota, mas sabemos, 

por Lucas, que ela ara viste 

entre as demais damas e oa 

apóstolos, no Cenáculo, antes 

e depois da ascençlo do Fi lho 

Idoletrsdo. Maria , a Madalena, 

o aeu nome lha vem de Me-

gdala, u m a eldffla da Gali léia, 

de onde era na t u r a l Jasus, o 

Mestre, expulaou dela aate es-

píritos nocivos. Ela Integrava 

aquelas mulberee que, seguin-

do o Senhor dfiade a Palestina 

asaiatlr lm, emocionadas, o dra-

m a doloroso pelo qua l Jeaus psa-

sou nò sito do Msdelro. A se-

guir , voltou a Jerusalém para 

adquir ir e prrpsrar com outros 

creotea flnoa perfumes de nar-

do , a f im de emba lsamar o 

corpo do Measlas, aaalm qua o 

a lbado j i tlvease pssssdo. Du-

rsnte o sébsdo ela est ive na 

c ld ide; e no dia seguinte, de 

m a n h l . i ndo ao Túmulò , encon-

trou-o vaslo, s ouv iu de u m 

an jo , que a l i estava, que o 

Senhor j á havia rassuscltsdo, 

sendo ais a primeira a ver e 

falar com o glorioso Gali leu. 

E m caaa de S lm lo , o fariseu, 

Maria uogiu o i pés do Cordei-

ro de Deu i , bshhando-os com 

as suas l i g r lmaa e enxugando-ca 

com aa suas madeixas. Me-

t ia de Betânia , que , conforme 

•e lê em J o i o , t ambém ung iu 

os pés do Mestre aéls dias an-

tes ds Caia Pascal, n l o dsve 

ser confundida com a Mada-

lena nem com a mu lher adúl-

tera, mencionada no Quar to 

Evangelho. Ela, pola, ara t r m l 

da Lázaro e Marta, a la sempre 

aentar-se aos pé» do Div ino 

Mestra, a f im de ouvir as suas 

ssnta i a adoráveis palavras, 

deixando qua Marta ficasse so-

brecarregada com os afazeres 

domésticos. O imoráve l Nsza-

reno, exortando a Marta, dlsee, 

Mar ls escolheu a me lhor parte, 

e ludindo sos gloriosos ensinos 

espirituais. A caaa de Marta, a 

m i e dr Marcos, estava em o-

raçSei . qUsndo Pedro, que ha-

via sido retirado de cárcere 

por u m anjo, bateu á porta, 

sendo recebido por Rode , s ser-

vlçal ds casa Encontramos, por 

f im. Ms rl». u m a cr ia t l d * Roma , 

louvada por Paulo de Tarso, 
pela sua ardente dedlcaçlo e 

labor prestado aos denodado* 

apóstolos a A s in to Vinha d r 

Senhor. 

£ e « n o 4 & fuMÍno-



—: FRANCA, (Est de Slo Paulo), 30 de Setembro de 1960 : 

A-contecimentos Espíritas 
1 - K X r O S I Ç A O DB LIVROS -

A ü t ú i o Muaicipal Eepirlta d« Bar-
reto*, do naêi da julho último, levou 
• afeite aua «IV Cxpoaição do Livro 
Espirita, que ficou instalada na Pra-
ça Pranclaco Barreto Junto ao 
Banco da Lavoura da Minas Geral» 
Pol mais outra demonstração do ca-
rinho de nosioi companheiras dessn 
cidade, em favor da Doutrina, cujos 
raaultados foram cercado» de êxito 
animador, po ia fc l8 a 24 dêasa mê<. 
«rende foi a venda de livros espiritas 
por etaa axpoalção pública. 

2 — S E M A N A M U B l C I A - Sob 
patrociqio da C.M.E. do Rio Janeiro, 
rsali2ou-ae neaia Capital da Guana 
bara a Semana Maurícia de 1. »60, 
cuja movimento se deu de 19 a 21 de 
setembro. O certa ma tomou a desig. 
naç&o por essa entidade de VI I Se-
mana Maur ída e contou com a cola-
boração de divea-toa oradores eaplrl* 
taa, entre oa quais - Prof New :on 
de Barroa, Newton Boechat, Angu»« 
to Lourenço r i l ho , Mal. Mário Tra-
vassos, a lém de outroa A a comemo-
rações foram levada» a efeito em di-
versos bairros da "Cidade Maravi-
lhosa" « constou ainda de outros pro 
gramas coadunados ao grande obje-
tivo da Cruzada doa Militares Espi-
ritai. 

3 - SANATÓRIO "JBSU8 ' - Dle 
21 de agôsto último, foi data mar 
csnte pare a Famíl ia Espirite do Va-
le do Paraíba, pois inaugurou-se n» 
cidade de Cruzeiro, o esperado Sa-
natório «Jeaua», sob a orientaçfto do 
denodado companheiro Lázato A. 
Costa. Outro esforçado obreiro para 
a concretização déaae trabalho, sem 
favor, está representado na figura 
sempre idesllata de Antenor de Sou-
za. O Hospital recém-lneugurado. 
destina-íe a tratamento de moléstias 
mentais a, stualmente, eatá com a 
capacidade de acomodar cerca de 851 
doentes de ambos cm aexos. Eat» tem; 
ddvlda autêntica vitória espirita, que! 
vam, a seu tampo, responder elo-
qQsntemente oa altoa princípios da 
soliáerl«4ada humana. 

4 — P E t V i A «a XIV - Nos dlss 
3» a 30 da outubro entrante reallzar-
aa-ê em Sorocaba, néata Estado, a 
fteguoda Prévia da Décima Quarta 
Conceotraçáo de Mocidades Espiritas 
do gatado da S«o Paulo • Brasil 
Centrai, cujo Conselho Diretor eatá 
cooaUtuldo paios companheiros: Tte. 
Samuel Cotta, de Corumbá, Mt. Gros-
so; prof a. Maria P, Qarcis, de Cam-
po Grande . Mt. Groiso a prof Ar» 
mando O . L ima, de Sorocaba, d i t te 
Catado. Nesaa oportunidade serto 
tratado« dlvsrsos aiauntoa referen-
tes ao Movimento a eapera-te ali 
concentrado dos interesiadoe por 
«asa tarefa «m favor ds juventude 
eapirita do 8rs.iL 

ft - NOVO LIVRO — o comba-
tivo s simpático escritor luso-brasl-
lelro José Puzaira, acaba da editar 
maia uma obrs de sua autoria. Seu 
novo livro tem como titulo- «Conhe-
cereis a Verdade», que foi confeci » 
nado p"Ja Editorai Bibliográfica do 
RrasU L ida . — do R i o da Janelr» 
O livro sa noa aprasents sob aspecto 
artisti :o excelente, bem como funda-
manta do em original e sugeatlvs ca-
pa O» iotereasadoa podarão pedir a 
obra ao seu Autor- 4 Rua 7 de Se. 
tembro - 111 - Rio- Ca p. Guanabara 

« - APELO LOUVÁVEL - O 
Tara . Dr . G i l Vlcenta da Silva Pa-
risi, incentivador de n-ibree «çGea, 
pede-no» fazer «pêlo, por esta tecçlo. 
a todos as noasoa companhelroa psra 
enviar á Dlreçfto da Penitenciária do 
Rio d t Janeiro, elementos morale da 
Literatura Espirita, tais como Mtn-
sagao». Livras, Revia tas. publicsçOe» 
Uvaraaa da interéasa g*ral, es quaia 

dj>a aoa detentoa dia-

M E T E O R O 
= A g n e l o 

Q U 
M o r a t o 

E V O L T A 

Destacou-se na constelação da ipon'a final numa tragédia cercada 

* falte am louvével Campanha pelo 
ramoaofceiro GaL. Levlndo C. Wie-

serSo dlstribuid-K 
te aosocrtmio Kaie pedido tsrrbem 
é M t * #m l< 
rompaoèelro 

T - SANATÓRIO da JAO — BM 
ragostjo á comemoração do 1C7° anW 
eeraèrln de rund a«» o da progressis-
ta eldade de JelUoéete Eitado.a Di-
ratoria 4a Aein. Pllsntréplca a Be-
neflceote «SANATORIO ""eRKZA 
PIRLATTf». lançou a padre funda-
mental do Sanatório «Ter»«a perla t 
tia. cuja ocorrência ae deu a I« d« 
«gdato titirao. Inúmeras reprswnta-
Çêes sa ö w r a m presente na «to des 

aa comemoraçlo, eatanda presente o 
Or. Osvaldo V. Cordeiro - Diretor 
do Serviço de Assistência Social do 
Est. S. Paulo. 

S — C O N G R E S S O M U N D I A ^ ^ ? 
Conforme noticiário da Imprensa 
Européia, deve ter-se realiaado em 
Londres »- Inglaterra, de 10 a 17 de 
Setembro (atual mês) o V CON-
G R E S S O M U N D I A L ESPIRITA -
sob orientaçêo da FederaçSo Esplri 
ta Internacional. Pena cSo termos 
notas mala clrcumtanciadaa eôbre o 
grande acontecimento que no t é afe-
to multo de perto. B lato porque 
nossos companheiros do Velho faun-
1o, talvez desconheçam até a Im-
prensa Espirita do Brasil. Contudo, 
pelo programa que pudemos ler, o 
acontecimento teve êxito e alcançou 
aeui objetivos quer pelai conferên-
cias que estiveram a cargos da pie-
claros vultos do Espiritismo, qu-r 
pela parte artiatica bem orientada. 

• — CSK EM MARCHA — Teve 
lugar no dia l i do atual noêt, em Sâo 
Paulo, a Reualão do Conselho da 
1'nifto das Sociedades Eaplrita» do 
Estado de S l o Paulo, a qual f.>l pre-
sidida pelo «r. Carlos Jordão da Sll 
va. Diverso« assuntos foram tratados 
e outros discutidos em clima de fra-
ternidade, tendo reglatado compa-
recimento de repreientaçSes de diver-
sa a Re«iões do Estado. A Unificação 
Espirita, graças ao programa elabo-
rado p-la USE e seus responsáveis 
mais diretos, contlnus em sua mar-
cha sob condiçSo de objetivos reden-
torea. 

- CONFERENCIAS - Conti-
nua nosso valoroso companheiro Prof 
Newton Boechat, residente no Rio 
de Janeiro, a coaceaponder aoa inú-
meros convites que se lhe têm feito 
pare realizar suas memoráveis con-
ferências espirita». £ a a i Já concei-
tuado tribuno espirita, «laborou Inte-
ligente programa em faver ds valo. 
rizsçlo da cétedrs eapirltUta, stra-
vét de sus oritórla fluente. 

Assim ê que nêites últimos dias 
«le setiefe2 às seguintes entidades: 
Dia 22 de setembro - na Cruzada dos 
Militares Espiritas - á Ru» Lavradio, 
Tá, abordou o teres: METAPSIQUI-
CA E ESPIRITISMO; dia 29 no Cen-
tro «Israel Barcelos»i Bio * tema: 
«MATER IAL IZAÇÕES .SUâ Tfc-Nl-
CA E CONSEQUÊNCIAS» e, ainda, 
dia 29, quinta-feira última, no Centro 
Esp. «André Luiz* • sito á Praça da 
Bandeira - Rio sua conferência sü- , 
bordlnada ao esaunto - «REENCAR-
NAÇÃO» 

II - PASSAMENTO - Em .«?, p«u-
lo, onda residis, cercado do carinho 
dos seus, terminou seu ciclo de exis-
tência terrena noiso companheiro 
ir . Salvador Toledo Mor«n-> qua, p>r 
muito tempo residiu i a nossa cida-
de, sendo que. nos aaudoioi ano« de 

I&10, foi elemento de prôa 
junto ao ar: José Marquet Garcia; na 
organlzaçêo do Centro Eiplr i ta «Be-
perençe e Fé». Salvador Mureno dei-
xa legado aoa «eut inúmeros familia-
res, tala como eapêaa. filhos, neto» 
t bisnetos, soma de exernploi e de 
dlcaçlo inestimáveis A Doutrina que 
41» emou tanto entre nó». 

À sua dileta companheira, ara. He-
lena de Carvalho Moreno, funcioná-
ria do Correio a Telégrafo da Agua 
Rasa, na Capital ds S. Paulo,quere-
mos levar-lhe o teaiemunbo de noa-
ta prova de carinho, quaado nos cs» 
be unir &» suas preces «a metmas 
vibrsçftes para que o vefto compa-
nheiro t»nhs despertar tranqüilo do 
ledo de lá e que oa dedlc«doa obrei 
roa das Tsrefss Eapirltsp dêm-lh* 
como melhor senha a cooéclêncla d» 
libertação verdadeira 

Imprensa Paulista, entre o« artos 
de 1922 a 1926, figura impnasio-
nnnte de jornalista combativo e 
ardoroso. 

Era Moacir piza, talento 1 mpar 
de bvletrUla destinado aos claros 
de qualquer academia humana. 

O» que o conheceram tlnham-lhe 
respeito pela sua verve incomum 
sempre a favor da decência e tua 
pena segura manifestava*st do 
mesmo modo em defesa tlos bons 
costumes. 

Jornalista temperamental acu-
sava. a priori, ou êrros alheios e 
desnudava os figurôei polUicos da 
ipoca 

Jovem ainda, com recursos ines-
gotáveis, influiu na formação de 
novos métodos de combate nos êr-
ros, pois atacava a sociedade im-
piedosamente pelos seus exageros 
e hipocrisia. 

Seu litro, 'ROUPA SUJA», foi li-
belo contra os conch ivos da fpoci 
e retratou muitas pessoas que se 
ocultavam através de barbas res-
peitáveis. 

A escola literdri i de Moacir 
Pita era misto de critica volteriana 
e revolta dos anônimos. Deveria, 
asrim, ter influência decisiva nos 
dias tumultuosos aue se antecede-
ram d revolta de 1924 quando, em 
S. Pi+ulo, Isidoro Dias Lopes coman-
dou as *barrlcadas» nas próprias 
rua* da capital paulista. 

Os artigos duros e a poesia rea-
lUta de Moacir Pini envolviam-se 
de sátira irreverente que fazia tre-
mer os homens públicos de enlflo 

Sm literato que despontou, em 
pleno vigor de mocidade impulsi-
va e machucada combalia como 
idealista os èrros da vida efêmera. 

Teve duração muito Imediata sua 
atividade como homem de impren-
sa, Foi, como se pede dizer, meteo-
ro, cujo clarão deixa apenas, de-
pois de seu traço rápido e lumino-
so. a sensação de vasio e distância 
maiorf 

Sua atitude di combater lodos 
os homens e ajuizar sôúre seus des-
lizes dera »lhe coorte de inimigos 
acérrimos. 

E sua vida pouco regular em ple-
no v6o de mocidade d*«avisada, em 
pontos dúbios « npqativo«. cun/rl 
butu para suas trhtes decepções e 
amargas desventuras no plano fl 
sicn em que viveu. 

Certo dia, amanheceu morto den 
tro de um automóvel, numa dus 
vie'as da Capital Bandeirante. En-
contraram-no inertr. Seu co*po es-
tava afogado em seu próprio san-
gue. 

O acontecimento abalou a cidade. 
Seus adversários exultaram. Os ami-
go» t companheiros comoveram-ie 
com sfus inúmeros a d m i r a d o r « . 
Aquêle homem de imprensa teve 
fim trágico! 

Extinguira-se uma vida brilhan-
te, cujo futuro era esperança de 
muitos oprimidos 

Aquêle talentoso literato, que con-
fundia muitos is ibldos», leve seu 

de indogações e tristeza. 
— Crime! concluíam muitos... A 

policii, porém, terminou o inqué-
rito e concluiu tratar-se de suicídio. 

Lemos seu único livro nos dias 
tormentosos de nossa mocidade, 
quando éramos revoltado e com a 
ment8 cheia de extravagâncias in-
confessáveis! 

Sentíamos em nós a dor de náo 
vencer as barreiras que desnivelam, 
as desigualdades que criam sempre 
êrros e miséria sem concêrto. 

Schopenhauer, Vargas Vila. Albi-
no Forjaz de Sampdio, e outros 
cruéis cínicos ia literatura com Dar-
noux, Felix de La Dantec e muitos 
mais influíam em nós, pois achd , académica Marlene Severino, como 

vamos razão para que éles fbssem\primeira leitura da noite: o sone-
contn a humanidade. j to *M(JRTO-V1VO», deMoactr Pita. 

A mensagem foi psicografada a 

Por onde andaria aquêle estilis-
ta incorrigitel e acusador dos êr 
ros das misérias humanas*... 

Aconteceu nos. então, rever seu 
estilo e tornar eontßto com tua per-
sonalidade em outra lição. Sim. li-
çáo mesma, que sòmente o Espiri-
tismo t*m recursos infinitos para 
nö'la dar. 

Dia 5 diste setembro promissor, 
estivemos em überaba e participa-
mos da reunião da «COMUNHÃO 
ESPIRITA CR IS Ta». 

No final da sessão, quando tive-
mos página de Emanuel, pelo Chi-
co Xavier e outra Inestimável pela 

Foi assim que a literatura de 
Xoacir Piza entrou fâcilmenle co-
mo ensino em nossa formação. 

E ii nétse tempo perguntávamos: 
oor que motivo moços assim eram 
retirados da vida física tão violen-
tamente?! 

Na nossa «academia» em 1930, na 
escola do nosso mestre de proflsido. 
SWImío Üalttrno, na cidade minei-
ra de Cássia, todos nós Unhamos 
aimiração profunda por (sse poe-
ta e escritor. 

Cjmo seus conceitos casavam 
bem â nossa índole de ser contra 
ns seleções iodai* e mentirosas! Ado 
tolerávamos os homens artificiais 
e hipócritas, no entanto, sem nos 
conhecer a fundo mesmo, éramos 
iguais a êles também... 

Depois nos firmamos mais xa 
Doutrina Espirita. O pedantismo 
nosso ficou menos saliente 

Ao sentir a volta de tantos ho-
mens das ^letras imortais» a falar 
aos vivos, por intermédio dos mé-
diuns capacitados, ousávamos, de 
quando em ves, a perguntar por 
Moacir Piza. 

nossa frente pelo Waldo Vieira. 
Decassílabo dentro das regras pró-
prias da escola parnasiana, onde 
tomamos conta do estado de alma 
do autor de *R0ÜPa SUJA». 

Ele estéve ali presente naquêle 
soneto com lãivos de realismo e 
penetração da voe tia compensado-
ra. Respondeu d* nossas eonfeturai 
com a respos'a de vivo-morto e 
morto vivo, cuia página damos 
abaixo por vénia do dileto compa-
nheiro e irmão Waldo Vieira. 

Os que conheceram Moacir Pisa, 
num instante, a perfeita identifica-
ção do poeta, que nos trouxe a pro-
va indisfarçável de tua sobrevi-
vência. 

E, ainda, para refõrço de sua 
identidade cabe-nts adiantar, ne-
nhum dos presentes conheceram ou 
ouviram falar do desventurado be-
letrista, encontrado inerte numa 
poça de sangue, n u m a manhã fria 
de junho de 1926, em 8. Paulo. 

Eis o soneto psicografndo na noi-
te de ôdêste mês, peto Waldo Vieirai 

Pensamento 
N l o d e v e m o i v iver i 6 m « o t # 

p t r a o m u n d o da « co&qul t t«« . 

f n « t t t m b é m , p»r% a conqu i t-

ta dos m o n d o « ! 

José Ortivo C a r l o n i 

M O R T O - V I V O 
Rrboabu tha m e a idéia n a c a b e ç a . . . 

Corre o t angue n a l ue ia t de m e u p u l s o . . . 

O t ouvidos, por mait que me eitarreça, 

G u a r d a m cofifipo o l sons que eu memo expulso... 

M i n h a imag ieaçf lo br inca t r a v e s s a . . . 

fieipi-o. & o pei to m e u triste e convu lso . . 

E a razflo pede p a r a que eu ndo desça 

A sombra imensa de m e u p r ó p r i o i m p u l s o . 

Fu lgura-ew a visão n a l u z dos o lhos . . . 

M e u i pensamentos v o a r a m sem an t o l h o a . . . 

£ o coração proiteçue impera t i vo ! 

Tenho fome de paz e dc confdrto! 
Siml Eu se era o n t em v i v o mor t o , 

Sou agora , e m verdade, morto-vivo . . , 

M o a c i r P i z a 

C O R R E I O D E « A N O V A E R A » 
P. M B o o (PadentelMi - S. P ) tapir i tUroo 4 tambétn denon i-

n , J o • Rr l ig i lo iioi P.ptrito.» P. u o c i í d i m H com m U J . « i , n » í í o 
L M d u l h . i n t i o : M • Oou t i l n t é doe «p i r i t a « «U Dio d«mníU da 
tdolatrt* a nem 1. «doraclo. O e n t r o «.pirita da.a «ar o mal« «Impla* 
poaelvet, poi< J r i u . niaaino »Ltnpllf iroia lato. FA«ae «ea asoml depen-
daata da idoloa 11« bar ia parn>:tid° a Padre, no Monta da Tabae. e cone-
truç lo doa tabarn .culoa prapoatoe pelo Ap6atolo qua i a deelumbrou 
anta a Taanatiguraciol No Velho T.atameoto - «até cia to a rccom«n-
daflo. paio Dacéinfo; « N i . façaia lma| . o , « n«ra adorarei« ool.aa Moa-
Ibante«' . Aprand«aa<a Ota Leon Dania- «Tende por Al tar-« codscMocí«; 
por imagem • O iu i ; por L«l - a caridade; por Templo • Unlvaeaoat Infe-
l l tmente occepitlta« te imam a n l o M i n . t ru i ram a continuara rençoeoe 
Apagara a« aoa ri to . • aoa !li.lua. O Papi r t i .roo a t n p n nda r aca l , pala« 
«UM obra« b&aicaa • io«flcicla daa ltnag.ll« • quadro« da aantea a c 
traa colaaa deatiecaa&ri«« porque iaio r.praacnta adoraçSo a Idolatria. 

K adoração a idolatria r.pr«aentem acanbamvoto: damoDItrem q sa 
oa profttrnUa e l o estribam ana cr*n(» na té »rrd«d«tra. recomendada 
por Paul J a Timòtao No Capi ta l« do «L IVRO D O » Í S P l U I TOS. . n e m 
t ramo. liçS«a ctar. i a Caao reapeito. Ainda temo» no llreo «EMANUEL» 
- da Pranriaco < ItxHdo Xarler ( rd le. pa« >< • >11 a .p l icací .a o 

t iraram Inicio oa cbamadoe culto« «aterier«*, qua cootribu'ram 
mui to para d i r tandnr a (areia da Roma doa «arda lairoe poatutndoa 
Criatlanlamo Viro 

Pntrlate?e-noe, «nbremanetra. raaiatsr qua h i ainda dlr . tor ia — 
creta* «nlldadaa erpirttaa qiaa procuram lagar eonfualo boi t ' « t raatror, 
quando coloeani alf imageoa • quadro« da aeus «protatoree». 

Faa—a inanif.- taç»ea R :itfi'ttg orapir i tot ibarte, q u . d .a . r ia tar ar» a u . 
consciência, a ticio a J««ea: «VAa conhaccrrit a Tardada • ala roa Itbrr. 
tartr ( Jo io •) • - II>1 NS.aa caao aqul l« qua ainda aa emancipou de corta 
farroeçSo raltgioaa, n l o ds«a Inriatir para qu« e «Vrrdade Procla-
i l a d l * paio Alto f i que indaftnid«. Dara, «n t l a aantir-aa melhor i n 
outro ambiente e j tma i r Unte teaear para o« Centroa Kapiritaa oartaa 
pritleaa a cartoa li.,toe qua n l o condlaem com aa dieiplinaa da Dou-
trina Çonaoladora. Qua ea on«aoa t rmlua procuram amadurecer em ai 
oa urinei pi oa da « laraçln d l a t r l a i d a a qua j a .ua ar-a aocorra eempr* 
ooni aa mclhoeaa toapiraedar da a.ret le t a lepirttu a V«ed.4a, a«o nrrnoa 

TOaiBI — ACI 

Ca. reeUl - I M - Preaae . ' S . P 

Na ma sede própria, I r a i 
General Telea 30, s Liga Es-
pirita D' Oeste reallsoo mala 
ama reanilo festiva, no dia 
11 do corrente, ài 20 horas. 
Tomaram parte so programa 
lltera-nmiloil o • legalntei 
elemento«: Cárita Nanes, Edl-
lsmar, Olroe Naves • Madale-
na CarrIJo, declamando poe-
sias. 0 Conjonto Juventude, 
apresentando virias otmaroa 
musicais. A stgunda parta Toi 
preenchida com oma lnstrntl-
va palestra prolarlda pala 
contraíra Alell Antunes da 
Paala (D*. Ueolnluhs) sob o 
tema: «ALai da Cooperaçloi. 
0 presidente da entidade, ar. 
Agnelo Vilaça, após aretert-
da palestra, solicita a colabo-
ração doa confrades José Coe-
lho, qne declamou um bolo 
poema e José Oomeaqne re-
citou uma poesia de soa es-
tória Em aegnlda a renalSo 
tol encerrada eom o Hino ft 
Allan Kardee. 


